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INTRODUCÇÃO

Ao incetar este trabalho, incontramos uma diffi juldade in
vencível: — a de precisar rigorosamente o principio e a ori
gem do theatro em Portugal.

Parece que a forma theatra.1 existia na Europa desde os 
tempos mais antigos; e, se attribuirmos a Gil Vicente a fun
dação do nosso theatro, temos que admittir que o illustre 
poeta não tirára do nada a sua creação, mas que se servira 
de elementos já  existentes, que elle, com o seu genio gran
dioso, soube, primeiro que ninguém, aproveitar e desinvol- 
ver, n’uma fórma aperfeiçoadissima, para a fundação da sua 
obra.

São as tradições existentes que dão origem ás formas lit- 
terarias; e realmeate na Europa existiam durante a Edade- 
Média uns jogos scenicos. que já  desde o anuo 452 os con- 
cilios excommiingavam e tachavam de infamia. Anteriormente C 
já esses jogos nos são revelados pela existência de palavras 
próprias para designál-os, taes como arremedilho, o poucas 
mais que chegaram até nós. A primitiva fórma theatral de
via ter sido apenas uma mimiea popular como a que nas fes
tas Dyonisiacas (na Grécia) deu origem ao theatro grego e a 
que ainda hoje iucontramos em algumas aldeias retiradas, 
onde o isolamento perpetuou os tradicionaes entremezes po
pulares das festas dos santos.

Quando a vida nacional se condensou nas realezas, estes 
divertimentos perderam o antigo caracter popular e servi
ram para abrilhantar as festas reaes. Os momos, os entremezes,
** as pantomimas mimicas, passaram a jogos palacianos execu- 
* • dos até pelos proprios fi ialgos da côrte.

São muito celebres as representações da côrte de D. João 
Tf, em que o proprio rei tomou parte, e que são noraveis di
vertimentos d’esta epocha. Gil Vicente vivera na côrte d’es- 
te rei, conbecêra-a em todo o seu esplendor, e d’esse conhe
cimento se lhe derivou a idéa inicial para a fundação do nos-
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eu fh»atro. Entretanto, como estes factos se perdem na den
sa nebulosidade de séculos, passaremos a relatar aquelles 
que os documentos fizeram hoje reviver.

O que é incontestável é que uma fórma theatral, itnbora 
rude e simples, estava arraigada tradicionalmente nos cos
tumes dos povos, e acceit» corno moda nos divertimentos pa
lacianos ; e em oecasiào tão propicia sómente faltava um gê
nio que soubesse utilizá!-a, deeinvolvêl-a, juntar aos velhos 
elementos outros novos que a avierorassem e transformassem 
o uso mecbanico n’um producto eíficaz e consciente do talento 
humano !

Este homem foi Gil Vicente. A contar d’elle, o fundador, 
até Garrett, o homem que soube levantál-o de novo ou antes 
creál-o de novo, o theatro foi sempre em Portugal o espelho 
das variações da liberdade e consciência social do paiz. Com 
a preponderância da burguezia inriquecida e feliz do reina
do de D. Manuel, com esse esplendor palaciano, social, e po
pular, que a importância aventureira, livre,e inriquecida pe
las grandes navegações, nos dava, nasceu o theatro que a au- 
dacia de Gil Vicente e o seu talento creador souberam levar 
tão longe.

Com o dominio oppressor, da eôrte e da sociedade fanati- 
zada por D. João III, começou a sua decadência que segue 
passo a passo a decadeneia da nossa liberdade e se extingue 
com ella no reinado dos Eilippes.

Com a restauração de D. João IV, o theatro tenta de novo 
levantar-se,— mas é levado par^ a nova corrente musical im
plantada do extrangeiro á siroilhança da nova vida social 
que incetav8mos, tão pouco nossa, e tão abatida ainda pelos 
duros golpes dos Duques d’Alba e de Olivares.

Na eôrte tão maguifieente e libertina de D. J  >ão V, onde 
n’um requinte de frivolidade tudo se copiava de fóra, o thea
tro teve as duas manifestações da nossa sociedade. De um 
lado a ópera, implantação maeaqueada do extrangeiro sem 
espirito nem adaptação nacional, ma» frivola e apparatosa, que 
divertia e inebriava com sensações agradaveis e fáceis aquei- 
la eôrte; do outro lado a baixa comedia sem ideal, sem a lar
ga concepção derivada da grande individualidade que só
mente n'um certo grau desinvolvido de dignidade humana 
pode subsistir: representam a decadeneia da liberdade e sen
so moral das camadas populares, as quaesriam abertamente 
á custa da creação do typo do fidalgo pobre que symboliza a 
própria nação portugueza,— riso que quasi representava um 
povo que ria e escarnecia de si proprio.
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Com o proteccionismo do Marquez de Pombal pareceu que
rer-se reariimar o theatro, ch<*gando então a eer levantada a 
tacha de infamia que pezava Bobre os aetor^s ; mas este novo 
simulacro de nova vida foi tão artificial, como falsa era a idéa 
do Marquez de Pombal, que não mirava mais do que a entre
ter e deslumbrar o rei, a corte e a sociedade, para elle gover
nar melbor. Com o dominío francez e o protectorado inglez, o 
theatro passou a ser apenas um divertimento ao serviço dos 
caprichos estrangeiros, até que, com a condensação do des
potismo de El-Rei D. Miguel, o theatro morreu de todo. Foi 
preciso que a causa liberal triumphaase, que voltasse a Por
tugal a alegria e a liberdade do pensamento, para o theatro 
dar de novo symptomas de vida própria.

E’ preciso que a fermentação revolucionaria se manifeste, 
para que no serviço d’essa mesma revolução os theatros se
jam um asylo das manifestações liberaes reprimidas. E’ pre
ciso que a nova sociedade esteja consolidada nas bases da 
nova constituição da monarchia, que o povo comece a com- 
prebender e conhecer o gosto do frueto da arvore da liber
dade que tão a seu despeito mesmo lhe davam, para começar 
a nutrir em si uma nova idéa de dignidade própria, a gozar 
as delicias da illustração que essa liberdade lhe vem tra
zer, para poder acceitar a obra do rcmantismo e para poder 
coinprehender a grande obra da restauração do theatro na
cional, começada por Garrett em 1836.

Tem de bom esta história este grande exemplo, que os fa
ctos do nosso theatro tão claramente nos mostram.

SÉCULO XVI — ESCOLA NACIONAL

Gil Vicente era um dos iDgraçados poetas da brilhante côr- 
te de D. João II, um dos que adornam o cancioneiro de Re
zende, e um dos espirituosos trovadores palacianos dos pro
cessos amorosos da corte, protegido pela amizade da Rainha 
D. Leonor. Mais tarde quando a eôrte de D. Manuel, intres- 
tecida pelos desgostos da falta de successão da corôa, deixára 
perder o antigo esplendor, o seu nome apaga-se como tantos 
outros mas para surgir de novo ligado á grande obra da fun
dação do theatro portuguez.

Quando a Rainha D. Maria (segunda esposa do nosso Rei 
D. Manuel e filha dos monarchas de Hespanha) deu â luz o 
príncipe D, Joào (o futuro D. João III), a eôrte e o paiz re '
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animaram-se de novo, cessaram as tristezas,» alegria voltou, 
e as festas começaram em honra d’aquclle que havia de per
petuar a dynastia e livrar do dominio da casa de Hespanba 
a nossa nacionalidade.

Foi n esta conjunctura que na noite de 8 de Junho de 1502 
G-.l Vicente, querendo felicitar a Rainha e divertü a, queren
do mostrar-lhe o grau de reconhecimento e de alegria de to
dos os corações, inventou o Monologo do Vaqueiro, que foi mes
mo representar junto do leito em que a Rainha se achava doen
te. Este monologo, primeira composição dranaatica do poeta, 
pedra angular do edifício do theatro portuguez, e sem duvi
da derivado das saudades d’aquelles bons tempos das repre 
sentações dos momos e entremezes de D. Joào II, era alluai- 
vo ao acto. O poeta intrava, como por acaso, na camara da 
Rainha, vestido de vaqueiro, admirando se de quanto o cir- 
cumiava, recitando em hespanhol o seu monologo escripto á 
similhança das lôas de presepio, e seguido dos companheiros 
que vinham offertar presentes ao recem-nascido, também se
gundo o costume do presepio do Natal. Era uma approsima- 
ção entre o nascimento do Redemptor da humanidade e o 
d’aquelle que com o seu nascimento vinha redimir a nossa 
liberdade nacional.

A Ramha lisongeada, a familia real feliz e incantada pelo 
mimo arrojado do poeta, pediram (como diriamos hoje) bis, a 
instâncias de D Leonor, para as matinas do Natal. Anima
do por acolhimento tão amavel, dtn vez de uma repetição, 
compoz para esse dia um auto também escripto em hespa
nhol, e a que chamou Auto pastoril castelhano, — obra mui 
deaiiivolvida e composta de seis figuras representando pas
tores, a quem um anjo vinha aununeiar o nascimento do Re
demptor, e que terminavam intoaodo, em roda do presepio 
armado para esse fim, cantigas tiradas das tradições popula
res e outras mesmo compostas por Gil Vicente. O exito foi 
maior ainda; e D Leonor (viuva de D. Joào II), a ,quem es
tes espectáculos agradavam de prefereneia, pediu um novo 
auto, para dia de Reis, que foi composto em 12 dias e inti
tulado Auto dos Reis Magos, interpretado por quatro figuras. 
Estas tres composições semi-liturgicas fizeram moda, cahi- 
ram em goato, e foram o fundamento inabalavel do nosso thea
tro. Na noite do Natal de 1503, para celebração da festa, 
foi, a pedido de D. Leonor, repreaentado no Mosteiro de Eu- 
xubregas o Auto da Syhilla Cassandra, peça de um appara- 
to seenico complicado e com bastantes figuras (taes como: 
sylúllue, patriarchas, anjos, etc.), e em egual dia do anuo se-
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giiinte foi representado em Almeirim, aonde a côrte se refu- 
giára contra a peste de >..iaboa,' o Auto da Fè N'esse mesmo 
anno na Egreja -doa Caldas, depois do recolher da procissão 
de Corpvs Christi, representou-se o Auto de S. Martmho, que 
versava sobre a caridade d’este santo, e que foi a primeira 
obra que Gil Vicente apresentou em publico.

Até aqui as suas composições teem um caracter religioso- 
liturgico de que não tarda a separar-se para se abalançar 
no estudo social que caracterizou na farça, onde o seu espi
rito se alarga em uma profunda analyse critica dos costu
mes e n’uma pronunciada tendência para a seeularizaçào do 
tbeatro.

Em 1505 representou--se deante de D.Manuel nos Paços da 
Ribeira a farça que mais tarde se tornou populariasima — 
Quem tem farelos? — crítica dos amores de um escudeiro de 
fraca moradia que andava sempre apaixonado; a farça exige 
arranjos scenicos importantes, porque a acção se passa na rua. 
Mas obrigado pelo espirito da eôrte, teve que voltar á forma 
antiga; e é por isso que, desde aquelle anno até 1510. repre
sentou por festas religiosas deante da família real os autos 
liturgieo-hieraticos que sé intitulam Auto dos quatro tempos 
e Auto da Alma; este jâ marca notável progresso dos afrau- 
jos scenicos pela exhibição das figuras allegoricas da alu a, 
da egreja, dos diabos, dos santos, etc., e é a primeira obra que 
escreveu to tal mente em portugiiez. Em 1> 10 inspirado pela 
fauna das conquistas, das grandes navegações e da descoberta 
do Oi lente, compoz o Auto da Acima, modelo de inspiração, de 
patriotismo e de erudição ; os persouagens que veem saudar 
a fama das nessas glorias falam correctamente franeez, ita
liano e hespanhol. No anno em que nasceu o Infante D. Hen
rique (o futuro Cardeal-Rei) representou a ingraçada Farça 
do Velho da Horta, c itica chistosa, onde é satyrizada a vel- 
leidade de um lypo de velho, casado e namo.sdor, que se dei
xa inganar e explorar por uma aleaiota. Bella moralidade e 
um magnineo typo (que ainda boje existe) finar:.ente analy- 
zado, apar de subtis allusões aos amoricos das damas presen
tes, deram ao Velho da Horta um logar notável no t.heatro por- 
tuguez. Em 1513, na partida do Duque de Bragança (D. Jay- 
rne) para a tomada de Azatnor, ir.cct.ou Gií Vicente urna 
nova forma—a tragi-comedia. Escreveu então a Exhorfação da 
Guerra, cuja idéa se deduz facilmente do titulo sumtnameà'- 
to patriótico ; figuravam os heroes guerreiros da Antigui
dade que vinham saudar os nossos feitos de armas.

No armo seguinte appareceu a celebre Comedia do Viuvo,
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typo completo tirado da sociedade burgueza do tempo, e on
de no príncipe D. Rosvel apparece já a perfeita creação do 
typo de Almaviva. Mas, quando levado em carreira tão bri
lhante, parece que a beatice da côrte desviou o espirito do 
poeta para as antigas composições devotas.

E’ por isso que em seguida foram representados em festas 
religiosasjo Auto das Fadas, o da Barca do Inferno, o da Bar
ca do Purgatório, o da Barca da Gtoria, verdadeiras composi
ções liturgicas. Pela representação da Farça dos Physicos e 
da farça Auto Ja índia, tende novamente a uma feição criti- 
co-analytica. Em 1529 nas festas do casamento da Infanta 
D. Beatriz com o Duque de Saboya, representou a tragi- 
comedia Cortes de Júpiter, allusiva á partida da formosa 
princeza.

Com a morte de D. Manuel, ficou elle, na sorumbatica côrte 
de D. João III, mais exposto ás intrigas clericaes e palacia
nas ; mas o gosto do theatro estava tão arraigado, que era im
possível exterminál-o. Pela intrada de D. João III em Evora 
em 1524 representou a Farça das Ciganas, e a Comedia de Bu- 
bena (em tres actos); mas não tardou que victimado pela in
triga chegasse a um estado de pobreza de que se lastimava 
nas suas obras d’esse tempo. A escola italiana desdenhava 
da sua, cuja originalidade seus inimigos lhe contestavam ; — 
para rehabilitação propoz-se elle escrever uma farça sobre o 
thema seguinte:—«Mais quero asno que me leve, qut cavallo que 
me derrube». Compoz então a celebre Farça de Ignez Pereira, 
que (segundo diz o sr. dr. Theophilo Braga) é um repto no
bremente erguido pelo infamado dramaturgo, e uma magní
fica comedia de caracter, de uma perfeição moderna de con
textura e de uma simplicidade antiga. O rifão popular do 
thema parece ter-lhe sido dado por motejo; mas, sendo elle 
uma fórmula práctica da vida, o poeta soube dar-lhe o rele
vo de toda a sua realidade e preparar um triumpho que, im- 
bora confundisse os que o calumniavam, não lhe minorou os 
seus males. A hypocrisia, o fanatismo, e a admiração da cul
tura classica das lettras, tendiam a lançar-lhe o nome n’um 
esquecimento de que só mais tarde sociedades cultas e livres, 
espiritos illustrados e justos, haviam de tirál-o para o rehabi- 
litarem. Sustentado pelo triumpho, faz representar em Evo
ra em 1524, pelo Natal, deante de D. João III, o Auto pas
toril portuguez; e em Almeirim, em 1525, o Juiz da Beira, 
continuação da Farça de Ignez Pereira, notável sarcasmo 
com que satyriza um juiz imbecil que não percebe os factof 
de direito que se lhe allegam.
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Em desfavor na côrte, foi procurar a sympathia da alma 
popular; e nas festas do casamento do Rei com D. Catherina 
vêmol-o apresentando em publico, em Evora, a tragi-eome- 
dia Fragoa de Amor, espectaculosa composição de grande 
seenario, onde a justiça do tempo é figurada como uma ve
lha, corcunda, torta, mal feita, e com a vara quebrada que 
pede que a indireitem, e lhe diminuam as mãos para não po
der aceeitar as dadivas d’aquelles que a intortam. Durante 
152(5 apresentou na côrte, em Lisboa, a tragi-comedia Tem
plo de Àpollo, de complicadíssimo seenario por ser destinado 
a mostrar o céu, a terra, e o inferno ; em Coimbra, a Farça 
dos Almocreves, com o notável typo do fidalgo de poucas ren
das, muito luxo e muitos calotes; e em Almeirim, o Clérigo da 
Beira, satyra pungente aos clérigos que viviam em maneebia 
e se intregavam ao prazer da caça em desprezo das leis e dos 
officios divinos. No anno seguinte representou em festas re
ligiosas e palacianas o Breve Summario da Historia de Deus 
(peça de grandes machinismos), o Dialogo sobre a Resurrei- 
ção, e a tragi-comedia pastoril da Serra da Estrella, o Auto 
da Feira (todo em portuguez), a comedia sobre a Divisa de 
Coimbra (entrecho historico), a tragi-comedia^VaM de Amores 
(onde figura a cidade de Lisboa vestida de princeza, uma 
nau, um batei, etc.).

Em 1530, em Lisboa, pelo nascimento da Infanta D. .Bri
tes, o Triumpho do Inverno, farça espectaculosa, cujo acto se
gundo se representa rigorosamente n’um naufragio durante 
uma tempestade. Em 1532 apparece em Almeirim o Auto da 
Lusitania; e em 1533, em Evora, a tragi-comedia Romagem de 
Aggravados (onde ha o magnifico typo de Frei Paço, figurão 
estulto e fanatieo da côrte de D. João III).

D’esta data até 1536 (anno em que morreu) representou, 
em Evora, a celebre tragi-comedia característica, em hespa- 
nhol, Amadis de Gaula (que tanta influencia exerceu na 
litteratura d’esse tempo), o Dom Duardos (por muito tempo 
attribuída ao Infante D. Luiz, seu amigo, discipulo, e prote
ctor), e o Auto da Mofina Mendes; no Mosteiro de OdiveÜ3s,o 
Auto da Cananéa; e finalmente em Evora, ante D. João III, 
a comedia Floresta dos Inganos (ultima que Gil Vicente fez).

A sua morte não anniquilou a sua obra que, apezar de aris
tocrática na intenção, era verdadeiramente popular no assum- 
pto. Gil Vicente, genio superior e espirito audacioso, estigma
tizou com desassombro os vicios da sua sociedade.

E’ por isso que, apezar de nobre e cortezão dos mais fas- 
íuo3os reinados da nossa Historia, morreu pobre c calam-
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niado no seu amor de pae, na eua gloria de auctor, e apenas 
acompanhado pelo vulto gentil e svmpathico de sua graciosa 
e instruída filha Paula Vicente. Como os demais auctores 
antigos, elle e os seus interpretaram, na scena, as suas pró
prias obras, que foram colligidas e editadas em 1562 por seu 
filho Luiz Vicente, e dedicadas a El-Rei D. Sebastião. E a des
peito do grande incremento que a moda imprimia, á neva es
cola italiana, a sua influencia ficou para sustentar a sua es
cola de que ainda ha. vestígios bem directos bo século xvn.

Afíbnso Álvares (1522).—Inimigo irreconeiliavel de Gil 
Vicente, o clero quiz cercear-lhe a importância das suas 
cbras com a existeneia de outras de maior valor. Filho d’ps- 
ta idéa, appareceu em Evora (a cidade da erudição d’esse 
tempo) o poeta dramatico Affonso Alvares, mulato, e aervi- 
çal particular do Bispo de Evora, que, apezar da inimizade 
contra o nosso grande poeta, não poude deixar de o imitar. 
Depois da morte do Bispo, veio para Lisboa, onde o ineontra- 
mos mestre de meninos e fazendo composições dramaticas 
para os conegos de S. Vicente, aguiihoado pela tenaz rivali
dade que nutria contra o poeta AntoDio Ribeiro Chiado. O 
seu theatro está quasi perdido, restando-nos apenas o Auto 
de Santo. Barbara (tirado da historia d’eeta santa segundo a 
Legenda Avrea, de Jaeob de Voragine), noticias (pelas am- 
putrações eit- das no Index Expurga/orio) do Auto de S. Chris- 
tovão e do Auto de S. Vicente Martyr, o Auto de Santo Anto
nio, e o de S. Tlnago Apostolo. A avaliar pelo que se conhe
ce, o caracter das suas ohias devia ter sido liturgico religioso.

Antonio F.ibeiro Chiado (1542 a 1591).— Frade franeisca- 
no de Evora, a quem os rigores da ordem nâo deixavam li
vre a espontaneidade da mus» e a admiração por Gil Vicen
te, que conhecera em Evora, Antonio Ribeiro Chiado desfra- 
ds-se para dar livre curso ao seu genio. sareastieo.

Já n’eeíe tempo havia em Lisboa theatros particulares em 
palcos, á moda hespanhola, onde porcerto a musa do poeta 
Chiado era conhecida e apreciada pel» rara habilidade para 
simular as vozes e os typos das pessoas que imitava. O au
ctor d’este notável progresso da seena era intimo de Luiz 
de Csmões; a escola do ex franciecano de Evora é a de Gil 
Vicente; e a sua farça, tirada das scenas da vida burgueza.

Escreveu o Auto de Gonçalo Chambão, o Anto da Natural 
Invenção, uma Práctica de oito figuras, o Auto das Regateiras 
e a Práctica de Comadres.

As ires uhimas d’estás obras existem na Bibiiotheea Na
cional de Lisboa, impressas em folha volante, com privilegio
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real. Estas obras foram provavelmente representadas pe*o 
proprio auetor, em proveito do privilegio exclusivo que Filip- 
pe II concedeu ao Hospital de Todos-os-Santos de Lisboa, 
no tocante á representarão das peças no seu pateo de co
médias.

Jeronymo Ribeiro (1544)— Irmão do antecedente, Jero- 
nymo Ribeiro acompanhava-o nas representações dos pateos 
particulares. Da sua vida quasi nada nos deixou. Das suas 
obras apenas resta o Auto do Physico, cheio de lances de um 
eornico iograçadissimo á maneira de Gril Vicente, e com um 
typo de medico curandeiro primorosamente desenhado. A ur
didura d’esta peça é tirada doa costumes e da feição popular.

Infante D. Luiz (1506 a 1556).— Este principe (cujo nasci
mento em Abrantcs fora commemorado com o gracioso e ori
ginal sermão em verso de Gil Vicente, motivado sobre as pa
lavras— Non volo, volo et deftcior,— escriptas a carvão na 
parede de uma das salas do palaeio), assistira á longa carrei
ra draroatiea do grande poeta, e fôra dos seus protectores e 
admiradores. Escreveu também composições dramatieas que 
hoje não existem. Foram-lhe por muito tempo attribuidos: — 
o Dom Duardos, de Gil Vicente ; a comedia Las Turcas ou o 
Auto das Caphvas, hoje perdida, e que também foi atfiibuida 
ao filho de Gil Vicente ; e o Palmeirim de Inglaterra, que 
egualmente o foi a Francisco de Moraes.

Luiz de Camões (1539 a 1559).— Assim como a côrte ti
vera o seu theatro representado em Gil Vicente e no Infan
te D. Luiz, o povo em Gil Vicente e nos dois irmãos Ri
beiros, os eonegos de S. Vicente em Affonso Alvares, tam
bém os Jesuítas da Universidade implantaram o seu theatro, 
ainda que importando-o das universidades extrangeiras, tal
vez que em rebellia contra Gil Vicente, e cedendo á corren
te da Renascença. Começaram então a ser representadas na 
Universidade pelos proprios estudantes durante as ferias, a 
titulo de exercícios, fabulosas tragi-comedias compostas até 
em latim, á imitação das obras de Pbiuto e de Tereneio. Foi 
n’este meio que Luiz de Camões (o qual cursou em Coimbra 
de 1539 a 1542) escreveu c Auto dos Amphitryõcs, comedia 
classica, imitada livremente de Plauro. mas nacionalizada 
pela graciosa e espontânea fôrma nacional da redondilha 
popular. 0  espirito superior do poeta, comprehendendo o que 
havia de melhor a aproveitar nas obras da Renascença, sou
be ligál-o ao que também havia de melhor na nossa escola.

0  Auto dos Amphitryões, era extrahido d’aquelle caso da 
mytbologia grega, em que Júpiter, tomando a fôrma de Am-
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phitryào, que estava na guerra, appareeeu á mulher d’elle, 
Alemena, e alcançou por este disfarce traiçoeiro o que ella 
sempre lhe recusára. Este assumpto fora tratado por Epi- 
charmo (poeta dorico), por Plauto, por Molière, e no theatro 
hespanhol. E se Camões, imitando de Plauto, deprimiu a sua 
obra, o bello e mimoso lyrismo da fórma torna-a bastante 
notável. Esta composição só foi publicada depois da morte do 
poeta em 1587, por Affonso Lopes (Veja-se a nota da pag. 
Beguinte).

Em 1546 escreveu Camões a Co-media d’El-Rei Seleuco, 
cujo thema é a louca paixão de Autiocho por sua madras

ta Estratonica, paixão que o mataria se o medico, desco
brindo-a, não informasse d’ella Seleuco, o qual para salvar 
seu filho repudia Estratonica e lh’a dá em casamento. O sen
timento e a paixão amorosa são tratados n’esta obra de uma 
maneira períeitamente verdadeira e nova. O auto é escripto 
ua fórma nacional da redondilba, e tem um prologo onde o 
iuetor dá valiosos subsídios sobre a fórma das representa

ções d’esse tempo. Escripto para uma festa do Natal, talvez 
nos tempos felizes em que Camões frequentava a corte de D. 
João III, sómente appareeeu impresso em 1645. Ha quem 
julgue esta obra uma das causas do desfavor real para com 
o poeta, em virtude d’ella parecer uma allusâo ao casamen
to d’El-Rei D. Manuel com D. Isabel, a promettida noiva do 
príncipe D. João. •

Camões escreveu mais o Auto de Philodemo, em Gôa, pe
los festejos em honrado governador Francisco Barreto, e que 
só foi publicado em 1587, por Affonso Alvares. Filha da 
corrente italiana, esta obra é modelada na prosa e no ver
so da escola nacional, e nos typos do theatro hespanhol. A 
criada (Solina) é imitada do notável typo da Celestina de 
Rojas.

Ántonio Prestes (1530).— Inquiridor do civel em Santa
rém, e admirador sincero de Gil Vicente, poz em scena as 
anecdotas da vida judicial.

Restam nos d’eile septe autos impressos por Affonso Lo
pes : — o Auto da Ave-Maiia (accommodado á primeira fei
ção de Gil Vicente no tempo das allegoriaa e dos mysterios, 
com grandes recursos scenieos), o Auto do Procurador (tirado 
de um caso judicial, e mostrando vagas analogias com a Fra- 
gua de Amor, de Gil Vicente), o Auto do Desirbargador, o 
Auto dos dois irmãos (historia de um pae que se desherda 
em favor dos filhos, os quaes o abandonam na sua pobreza), o 
Auto da Ciosa, o Auto do Mouro Incantado, e o Auto dos Can-
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tarinhos. A 1.* edição d’esta8 obras (Lisboa—1587) 6 hoje ra- 
ris-ima; existe d’ella entretanto um exemplar na Bibliothe- 
ca Nacional de Lisboa; e em 1871 se imprimiu no Porto 2.a
edição

Jorge Pinto (1516 a 1522).— Da sua biographia quasi nada 
sabemos hoje. O seu Auto de Rodrigo e Mtndo, publicado em 
1537 na collecção de Affonso Lopes, versa sobre a historia 
de uns amores ineobertos á vigilaneia paternal.

Henrique Lopes (1539 a 1587).— Escreveu o Auto da Cena 
Polisiana, de grande analogia com a farça Quem tem farelos? 
(de Gil Vicente), e em cujo entrecho se revela bem a grande 
influencia da Celestina de Rojas. Este auto também appare- 
ceu em 1587 na collecção de Affonso Lopes.

Balthaz r Dias (1578).— E’ elle o populsrissimo auctor de 
vários autos, ainda hoje conhecidos em muitas aldeias do 
paizj na falta das tradições nacionaes que os desastres de 
Aleacer-Kibir offuscavam, cultivou com Affonso Alvares o 
theatro hieratico, escripto em quintilhas de redondilha popu
lar, e tirado da Legenda Aurea (de Voragine). Escreveu o 
Auto de Santa Catherina, ainda hoje muito conhecido, o Auto 
do Nascimento de Christo, o Auto d'El-Rei Salomão, e o Au
to breve da Paixão, que foram destruídos pelo Santo-Officio, 
a tragédia do Marquez de Mantua, baseada nos romances da 
Floresta de Tortejada, e a Historia da Imperatriz Porcina, 
traduzida de Vicente Beauvais.

Simão Machado.— Foi o ultimo poeta comicoda sua escola 
no século xvi; escreveu quasi totalmente em hespanhol. Re
presenta a' grande influencia que a mesma escola hespanhola 
tendia a exercer mais tarde no nosso theatro. Compoz duas 
comédias ambas incompletas : a Comedia de Diu, e a Comedia 
de Alfêa (a primeira é uma mistura de episodios historico- 
phantastieos das nossas guerras de África; a segunda, uma 
magic-a misturada com drama da novella pastoril).

Composições anonymas.— Muitas composições anonymas, 
hoje perdidas, e de que só ha conhecimento pelas tradições 
populares, e por terem deixado o nome nas listas do Index

(■*) Na edição de 1Õ87 que traz por titulo — Primeira parte dos Autos e Oo- 
medias Porluguezas feitas por Antonio Prestes e por Luis de CumÕes} e outros au* 
dores portuguezes cujos nomes vão no principio de suas obras—incontram-se doze 
autos, dos quaes apenas septe pertencem  a Antonio Prestes, porquanto dos 
ciuco restantes pertencem dois a Luiz de Camões (Auto dos Enfafriões e Auto 
do FUodemo), a H enrique Lopes um (Cena Polisiana), outro a  Jorge Pinto 
CAuto de Rodrigo Emendo), e ainda um a  Jeronym o Ribeiro (Auto do Físico).

A  edição de 1871 tem por titulo — Autos de Antonio Prestes— e só portanto 
nos apresenta as septe composições d ’este auctor.
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Expurgalorio, mostram o grande incremento que o íheatro 
nacional tomaria, e qua! havia de ser a sua grande carrei
ra, se o Santo-Officio e a escola italiana lhe não tolhessem oj 
passo. O nosso theatro deixou de ter caracter proprio; e tor< 
nou-se uma implantação classica de antigas sociedades mori 
tas, produzindo complicadas e apparatosas representaçõeè 
(especie de magicas), cultivadas pelas orden3 religiosas.

SÉCULO XVI — ESCOLA ITALIANA

Desde o reinado de D. Afíonso V, a Italia, onde a come,dia 
antiga renascera, continuada por tradições ainda existentes, 
era-nos muito conhecida, por intermédio dos artistas pottu- 
guezes que voltavam de lá fascinados ante o brilho das let- 
tras e artes, e ainda pelos proprios Italianos que vinham a 
Portugal. O nosso theatro parecia lhes mesquinho ante as 
obras moldadas na grande Antiguidade,— e desprezível a 
gargalhada franca, que a escola de Gil Vicente arrancava á 
burguezia, com grave escandalo da nobreza e dos catholjicos 
fanatizados. E’ por isso que os nobres eiuditos, ao regres
sarem das terras de Petrarch^ vinham lançar na moda a 
escola classica.

A tragédia Hippolyto, de Seneca, foi talvez a primeira que 
se leu em Portugal; o gosto e a admiração pelas obras d’este 
genero desinvolveu-se com a propaganda de eminentes eseri- 
ptores que pretendiam derrubar a velha escola. Na corte, on
de os nossos principes eram educados pelos eruditos, incu
tiam-lhes a admiração pelo classicismo a ponto de que, no 
intolerantissimo reinado do fanatieo D. Henrique, a nos
sa antiga fórma tbeatral foi completamente banida. A nossa 
farça da Edade-Média, reportorio de bellos aunexins, e me
trificada em redondilhas simples c harmoniosas, tratava os 
costumes do tempo e as superstições por uma maneira mor
daz que não convinha,— erotanío que a comedia classica era 
a obra erudita imitada dos grandes mestres Tereneio e Plau- 
to, em prosa alatincda e arcbeologica, com figuras tiradas da 
velha sociedade romana, o que não offendia ninguém. Como 
luxo de erudição, estas ultimas foram desinvolvidamente cul
tivadas nas universidades áa Europa e nos conventos, que 
chegaram a representar aa próprias tragédias de Seneca e 
Euripedes.

Jorge Ferreira dè Vasconcellos j, 1027 15-18,. Quando

' / / /  -Tt'
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moço, frequentou como poeta da velha escola hespanhola a 
eôrte de D. João II; mas, educado depois nos estudos clássi
cos, cultivou o theatro n’esta fórma, e a sua primeira obra 
(escripta em Coimbra, talvez em 1527) foi a comedia Eufro- 
nría, em prosa vemaeula, ainda que influenciada pela Ce
lestina de Rojas, no limite dos cinco actos das unidades an
tigas, e em tudo o mais uma obra filha do claseicismo; é uma 
licção de moral cheia de bons ditos e de profundas observa
ções para desviar a mocidade do perigo das paixões. Depois 
de 1547 escreveu a comedia Ulyssipo,— um quadro dos cos
tumes portuguezes do século xvi, um thesouro de linguagem, 
uma comedia de fraca intriga, e, como a Epfrosina, de im- 
po-sivel representação, o que leva a crer que as suas obras 
só foram escriptas para serem lidas na eôrte de D. João III. 
A.ultima que compoz foi a Avlegraphia, comedia que deixou 
Tfndit.a, escripta já quando totalmente tinha triumphado a 
escola italiana.

Sr de Miranda (1523 a 1537).— Impressionado pelas obras 
da Antiguidade que estudára na ltalia, imprimiu na nossa 
litteratura essa feição classica que já  Jorge Ferreira de Vas- 
concellos tinha esboçado. Antes de Sá de Miranda já em Por
tugal se conheciam comédias italianas taes como o Orpheu, de 
Policiano; mas foi elle quem mais contribuiu para a nova 
corrente litteraria, e quem primeiro escreveu seguindo o cu
nho que os modernos eseriptores de ltalia tinham dado á lit
teratura antiga, e apresentando no theatro os typos abstra- 
ctos da moda classica que reputava odio; o e alheio o nosso es- 
tylo coinico, e detestava tratar no theatro qualquer coisa de 
particular. Compoz em prosa duas comédias, a dos Extrangei- 
ros (filiada em parte e principalmente no typo do dr. Petro- 
nio, de Ariosto, dedicada ao Cardeal-Iufante D. Henrique), e 
a comedia dos Vilhalpandos (escripta já  na Quinta da Tapa
da, no seu desterro voluntário da eôrte). Ambas estas comé
dias se referem aos nossos grandes factos politicos da pri
meira metade do século xvi, e só tratam costumes bem pou
co naeionaes. Entretanto foram apreciadas pelos eruditos do 
século x v ii  como verdadeiros modelos de graça, de brevidade 
e de deeóro do estylo theatral,— o que não obstou a que fos
sem incluídas no Index Expurgatorio, de 1624, depois da sua 
morte, que foi em 1558.

Dr. Antonio Ferreira.—A sua esmerada educação classica,
& sua admiração por isá de Miranda e pelas representações uni- ' 
versitarias, e o seu grande conhecimento das línguas latina 
e grega que lhe facultava o estudo dos proprios origiuaes de
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Fschylo e Sophocles, levaram este poeta a cultivar, imitar, e 
■fpor assim dizer) traduzir, o espirito do antigo theatro.

Estreou-se aos 24 annos de edade na comedia Bristo, deri
vada do italiano no verso solto, no entrecho da peça, nostypos, 
e até nos nomes dos personagens, comedia que foi escripta no 
mais acceso da lucta com a escola nacional, no tempo em que 
Gfil Yicente escreveu a farça de Ignez Pereira. A segun
da comedia de Ferreira intitula-se O cioso (historia de um 
marido ciumento e devasso que é inganado; a sua acção se 
passa em Veneza, e é de contextura também italiana). A cen
sura prévia tirou-lhe muito da liberdade com que Sá Miran
da escrevera, e as suas comédias tiveram menor influencíi 
na corrente litteraria, por que só foram impressas em 16p2, 
em Lisboa, por Antonio Alvares; entretanto foram class fi
cadas pelos seus admiradores como dignas de imparelhar cim 
as de Flauto e Terencio.

No genero trágico, já muito em,‘moda, depois da tradqc- 
Ção da tragédia Âgamemnon por Ayres Victoria, e do estudo 
das tragédias de Seneca que se representavam nas universida
des, escreveu Antonio Ferreira a sua Castro.

Ferreira foi quem melhor comprehendeu quanto a tjage- 
dia ainda tinha a buscar no nosso mundo moderno; comjiete- 
lhe a gloria de ter incontrado o que ainda havia de heroico 
na nossa vida social e de ter apresentado na Europa á pri
meira tragédia regular. A Castro, inspirada puramentfc na 
incantadora e triste lenda nacional de Ignez de Castro, can
tada nos romances populares das saudosas margens do Mon- 
dego, tào popular como sympathica, e escripta nos monolo- 
gos e diálogos de amor, com ardente expressão apaixonada 
de um lyrismo natural, mostra quanto vale a força da tradi
ção como elemento original e fecundo do theatro, e quanto o 
estudo dos proprios originaes gregos dava supremacia ás 
composições latinas de Seneca, derivadas d’elles. A Castro 
foi impressa sómente em 1587 (#), 18 annos depois da morte 
do seu auctor. (*)

(*) Tragédia m uy sentida e elegante de D. Ignez de Castro, a qual fo i  repre
sentada na cidade de Coimbra. Agora novamente acrescentada. Impressa com li
cença por Manoel de Lyra. 1587. in-8.° D ’esta  edição é conhecido apenas o ra- 
rissimo exem plar que pertenceu ao D r. Antonio R ibeiro dos Santos, depois a 
Monsenhor Gordo, e actualm ente pertence ao illustrado bibliophilo Dr. A ntô
nio Augusto de Oarvalbo Monteiro.
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SEOULO XVII — O THEATRO NOS CONVENTOS]

Este século é quasí todo occupado pelas tragi-comedias 
doa Josuitas, que, á força de combaterem o theatro clássico 
com a censura prévia e as suas tragi-comedias em verso he- 
roico latino, o annullaram, como este tinha qua3Í annullado o 
theatro nacional.

As composições dos Jesuítas, verdadeiras sabbatinas esco
lares dos estudantes de selec/a e de rhetorica, são um cumulo 
de chatice pcdantesca. Sem arte, sem talento drarnatico, sem 
tradiçò*>s, elles pretendiam (já que nào logravam fascinar 
pelo genio) deslumbrar pelo espectaculoso e riqueza material 
d’esías obras. Serviam-se d’ellas para festejar os reis, os 
graDdes dias da Egreja, e as próprias convenienciae.

São notáveis n’este genero: a famosa tragi-co >iedia Sede- 
cias — «destruição de Jerusalem por Nabuch de Nesor» — do 
frade Luiz da Cruz, representada no eollegio de Coimbra por 
oceasiào da visita d 1 D. Seb stiào e do Cardeal D. Henrique á 
Universidade; a Real tragi-comedia dei desóubrimiento y con
quista dei Oriente por el felicíssimo Rey décimo quarto ae Portu
gal Don Manuel de gloriosa memória. . eseripta, pelo padre 
Antonio de Sousa e representada no eollegio de Santo Antão, 
em Lisboa, em hor.ra de Filippe 111 de Hespanha quando 
veio a Portugal, obra monumental de riquezas materiaes (pa
rece ato que toda a nobreza de Lisboa imprestou as suas joias 
para figurarem na ppça); a representação, em Lisboa, da 
t,ragi-come\fia Santo Ignacio, pela canonização de S. Fran
cisco Xavier, em lfi20; a tragi-comedia Paulinus Nolce Epis- 
copus, do padre Affonso Mendes; a txagi-comedia Casa Heli 
e a tragédia de Obitu Saulis et Jonnthae, do padre, Simão 
Vieira; a tragi-comedia Sancti Joannis Baptistce, do padre 
Antonio de Abreu, etc. Os Jesuitas de Evora não ficaram 
atraz dos de Lisboa, e Coimbra; e, quando a Universida
de de Evora quiz festejar a visita do Duque de Bragança, 
representaram-lhe a tragi comedia Sanetus Eustachins Mar- 
tyr, do mestre de rhetorica padre Antonio Fernandes, com 
pomposa magnificência.

Estas farçadas theatraes não podiam viver n’um povo li
vre e consciente; mas a pressão do fanatismo era tão forte 
em Portugal sob a influencia jesuitica, que ainda no século 
xvni se repetiram eetas composições pelos casamentos de
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D. João V e de D. José, festas celebradas no Collegio de 
Lisboa com as tragi-comedias Tergernina Austricce Aquilce 
Corona e Lusitanice augmentum victoria coronatum.

Infelizmente esta, forma theatral ainda durou alêm do pri
meiro quartel do século i ra i ,  mas já agonizante; e a opera 
italiana tendia a destruir essas injustificáveis aberrações 
theatraes que até n’um cumulo de allegorias tinham chega
do a dar vida a entidades gratnmaticaes (como gerundios, su- 
pinos, partieipios, etc.), para as fazer intrar em scena repre
sentando seres que sentissem e pensassem. Espectáculo in- 
cantador devia ser o galan Supino discutindo na scena com 
o tyranno Gerundio as suas funcções e nobrezas gramma- 
tieaes! ! '!  Bem empregado esforço, o de Gil Vicente, em 
prol da sua obra 1. ..

Os Jesuítas implantaram esta fôrma theatral no Brazil, 
roubando áquelle paiz o cunho original que deveria ter tido 
na fundação do seu theatro; e, tendo extinguido com esta fôr
ma erudita a fôrma também erudita do theatro clássico, os 
Jesuítas só puderam extínguir o theatro nacional, onde ha
via alguma coisa de genio, de crença, de inspiração e boa-fé, 
que se não podia fingir, com a auctoridade tremenda do san
guinário volume do Index Expurgatorio, que, com certeza, 
desde 1619 até r624, se estava calculadamente elaborando 
ainda que debalde, como vamos vêr.

SÉCULO X V II—RESTOS DO THEATRO NACIONAL

N’este século a tradição do theatro nacional, cuja intensi
dade vital custava apagar, conservava-se (principalmente 
nas terras que, como Evora e mesmo Lisboa, tinham presen
ciado mais de perto as representações de Gil Vicente) na 
fôrma hieratica, cultivada inclusivamente em muitos conven
tos onde a ausência da pezada erudição jesuitica o permit- 
tia, e nas baixas camadas populares. Esta fôrma litteraria, 
n’um tempo em que a subserviência ao dominio castelhano 
impeliia os nossos prineipaes escriptores a escrever em hes- 
panhol, é a unica que conserva e sustenta a lingua nacio
nal. D’esta escola restam-nos apenas o nome de escriptores 
talvez bastante distinctos e os títulos de suas obras que fo
ram destruídas pela condemnação do terrível Index Expur
gatorio. Entre estes nomes podemos citar o de Bràz de Re
zende, João de Escobar, Gaspar Severim, Sebastião Pires, A.
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Pires Gongefde Santarém), o Francisco Rodrigues Labo (que 
re-iroprimin a Eufrosina de Jorge Ferreira de Yaseoncellos, 
segando os cortes do Santo-OfHcio, salvando-a por esta for
ma da sua perda total).

D. Francisco Manuel de Mello.—Apezar de educado na 
eollegio dos Jesuítas em Santo Antão, mais se deixou influen
ciar pela cultura da escola hespanhola de Lope da Vega da 
que pelas tragi-comedias de seus mestres. Escreveu em re- 
dondilha popular o Auto do Fidalgo Apprendiz (uitirno vestígio 
do nosso theatro nacional, e representado na côrte de D. Jcãa 
IV). O protagonista d’esta peça, D. Gil Cogominho, é o fi
dalgo de fresca data que pela ambição de figurar na côrte se 
expõe aos maiores ridículos, ás maiores privações, e que alar
deia uma fortuna e nobreaa que não tem. Este auto pela sua 
perfeição aceusa já o estudo dos bons e melhores modelos hea- 
panhoes. D. Francisco Manuel de Mello, eom o fino senso cri
tico de que era dotado, formoso Ijrismo, eomprehensão do 
caracter português, e conhecimento da nossa lingua, podería, 
depois de Gil Vicente, se existisse amda um verdadeiro thea
tro nacional, ser o homem para o sustentar e desinvalver»

Contra a ütteratura essencialmente alatinada, de um elas- 
sieismo aferrado, do século xvn, deu-se n’este mesmo século 
uma reacção tendente a substituir esta fórmapelo seguimen
to dos nossos elementos uacionaes; ehama-se a isto — o seis~ 
centismo. Esta revolução iitteraria que falhou, como diz Ale
xandre Hereulano, por uão ser acompanhada pelo movimento 
social, tornou-se n’um exaggero gongorico, impossível de se
guir e de se impôr. No theatro ê o Tratado da Paixão, do pa
dre João Ayres de Moraes, o reflexo d’esta escola. Mas a nos
sa corrente dramatica, impossibilitada de reatar as tradições 
do theatro de Gil Vicente e reconstruir a sua escola, teve da 
morrer, cedendo o passo á iuvasão da escola hespanhola quo 
vinha dominar-nos ainda depois de expulso de For tngal o do
mínio de Filippe III.

SÉCULO X V ir— COMEDIA HESPANHOLA 
DE CAPA E ESPADA

O nosso theatro fora muito conhecido em Hespanha, onde al
gumas composições de Gil Vicente e d’ou-tros foram imitadas» 
Depois de sacudida a uaurpação hespanhola, a lingua portu- 
gueza tendia a ser usada na litteratura; mas a poesia^ não
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podendo resistir ao brilho da linguagem cavalheiresca de Lo- 
pe de Vega (cujas comédias foram cá impressas em 1612 e 
muito representadas, exercendo grande influencia na nossa 
corrente cramatica), tomou aquella forma e transmittiu-a ao 
theatro que se tornou totalmente heepanhol. As obras dos 
grandes auctores de lá e as dos nossos confundiram se.

Alguns escriptores hespanhoes mesmo (como Calderon e 
Guevara, e alguns mais) trataram no seu tbeatro assumptos 
puramente nossos (como a morte do Infante, Santo em Tanger 
e 03 amores de D. Ignez de Castro). Estes factos, seguidos da 
influencia que exerciam as companhias ambulantes hespanho- 
las (como a do celebre Escamilha) que representavam em 
Portugal, acabaram por confundir os dois theatros, chegan
do alguns portuguezes (como Jaeinfho Cordeiro, D. Francisco 
Manuel de Mello, João de Mattos, Fragoso, etc.) aoeeupar lo- 
gares muito notáveis na vasta collecçâo dos escriptores dra
máticos hespanhoes, e a ser citados com agradavel elogio na 
Historia da litteralura hespanhola de Tieknor. 0  caracter e 
a8sumpto d’esta escola era a aventura galante e romantica, 
cheia de peripécias cavalheirescas, tiradas em geral dos epi
sódios amorosos. Mas, depois da Restauração, o assumpto pas
sou a ser a celebração da independência por via dos episó
dios das próprias guerras da fronteira, subordinado entre
tanto aos modelos hespanhoes; distinguiram-se n’este gene- 
ro muitos dos guerreiros que militavam pela nossa causa 
(entre elles, os citados D. Francisco Manuel de Mello e Ja- 
eintho Cordeiro, e o talentoso e popular Pedro Salgado.

Pedro Salgado. — Escrevia os successos da guerra em 
graciosos diálogos de fôrma dramatica hespanhola, como o 
Dialogo gracioso de Terracuça (Lisboa, 1645), o Theatro do 
Mundo e o Hospital do Mundo (comédias moraes e jocosas) e 
a Política (comedia em que se verberam as intrigas dos ge- 
neiaes que combatiam pela causa nacional, etc.).

Existiram ainda n’este periodo: — Christovão Ferreira 
(que deixou manuscripta a comedia Acclamação d'El-Rei D. 
João IV), Aotonio Henriques Gomes, D. Bernarda de Lacer
da (distincta dama portugueza), e muitos mais que Barbosa 
Machado enumera.

O nosso theatro de então (apezar da pressão que n’elle 
exerciam o Santo-Officio e os modelos hespanhoes) foi entre
tanto, durante o resto d’este século, um dos grandes meios de 
consolidação da independencia nacional, e era pronunciada- 
mente derivado (ainda que de longe) do antigo tbeatro por- 
tuguez de Gil Vicente.
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SEOULO XVII — ORIGENS DA OPERA

No século xv já os villancicos (especies de copias que se 
cantavam nas festas do Natal e doa Reis) eram bastaote^usa- 
dos. Muitos dos mitos de Gil Vicente terminavam com musi
ca, e alguns tinham mesmo partes de canto. As infadonhas 
tragi-eomedias dos Jesuítas também eram matizadas de mu
sicas de flauta e córos que as tornavam mais amenas ao ou
vido. Com a secularização da musica no século xvi, e a sua 
próxima união com o drama, tendia-se á formação da opera.

Pelas relações dos nossos poetas d’este seeulo com a Ita- 
Jia, tornaram-se conhecidas as celebres pastoraes de Beceari. 
Sá de Miranda, Jorge de Moutemór, os irmãos Rezendes, e 
oufros mais, cultivaram com esmero a musica, que os pró
prios reis também estimavam,— chegando Sá de Miranda a 
compor uma egloga que foi representada e cantada, e D. 
Francisco Manuel de Mello a compor o libretto da opera 
Juicio de Páris, que deve ter sido cantada na corte antes de 
1644. As mesmas relações com os paizes extrangeiros desper
taram-nos o gosto por eata nova fórma já usada lá fóra ; 
aproveitando simultaneamente os elementos existentes cá, 
só faltava uma côrte faustuosa que concorresse para dar 
vida a este deslumbramento.

Lá fóra Jacopo Peri tinha em 1574 creado a verdadeira 
opera moderna. A côrte artística de D. João IV (o qual tan
to amava a musica, que algumas obras escreveu sobre tal 
assumpto, compondo villancicos para sept.e vozes e escre
vendo a defesa da descoberta da septima dominante de Mon- 
teverde, a qual annullou o canto-chão com a moderna musi
ca) foi a occasião própria para a reunião dos elementos que 
haviam de determinar a formação da opera em Portugal.

SÉCULO XVIII — A BAIXA COMEDIA

A comedia classiea da Renascença, o Index Expurgato- 
rio, as tragi-eomedias dos Jesuítas, as comédias hespanho- 
las de capa e espada, o exaggero seiscentista, e o gosto nas
cente da opera, foram as priueipaes causas do abatimento do 
theatro nacional, não logrando comtudo extinguil-o de todo,
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como vêmos pelo appareeimento da baixa comedia do aeculo 
xvin que era o resto dos seus despojos. O tbeatro perdeu a 
sua fôrma levantada, e passou a ser apenas um divertimento 
popular, geralmente muito chulo, executado nos pateos de co
médias, nos ajuntamentos, e nas feiras, pelas mogigangas, 
que eram pequenas companhias ambulantes, titeres miserá
veis e pobres, de pequenissimo pessoal, onáe já figuravam 
mulheres e o indispensável ratinho (progenifor do actual ga- 
lan comico). As composições d’este tempo são em geral ano» 
nymas; muitas d’ellas acham-se colligidas na Musa Entre- 
tenida, collecção de 24 autos (nome que começava a ser subs
tituído pelo de entremez) publicada em 1695, na Musa Jo
cosa, collecção de 12 peças, publicada em 1709, e na Flor 
dos Entremezes, pubheada em 1717.

N’este tempo re-imprimiram-se (pela falta de originaes) 
muitos dos autos do século xvi, appareceram muitos autos do 
Nascimento (o que se explica pelo espectáculo dos presepios), 
e as comédias começaram a carecer de musicas e bailados 
para melhor poderem ser ouvidas.

O typo do fidalgo pobre começou (talvez como symbolo 
das nossas circumstancias) a ser o typo dominante n’este ge- 
nero de baixa comedia; e as peças das mogigangas, para me
lhor agradarem a um publico sem gosto nem instrucçâo, aca
bavam geralmente com secnas de arruaça e pancadaria, e 
com a conhecita pantomima das bexigas (ainda hoje muito 
usada nos nossos theatros de feira). Estas representações 
eram mal vistas pela boa sociedade, e soffnam a guerra in- 
earniçada dos frades,— chegando o celebre e destemido padre 
Ignacio (o da cartilha), de campainha e bandeira em punho, 
a invadir os pateos das comédias, acompanhado pelo rapazio, 
expulsando de lá os actores e pondo em debandada os espe
ctadores.

Entretanto, no estreito aeanhamento em que o nosso tbea
tro rastejava, um homem representa o grande esforço para 
ievantál-o ao esplendor. Esse homem era:

Antonio José da Silva.— Mais conhecido em geral pela al
cunha de Judeu, nasceu elle em 8 de Maio de 1705, no llio de 
Janeiro, de uma familia de antigos judeus abastados ; veio 
para Lisboa aos 8 annos de edade, por causa de perseguições 
do Santo-Ofiicio á sua familia.

Em 1726, cursando a Uoiversidc.de de Coimbra, foi pre
so com toda a familia pela Inquisição, que provavelmente 
lhe cubiçava os bens. Antes de 1735 (epocha provável do seu 
casamento com Leonor de Carvalho, também martyr das



perseguições inquisitoriaes) eomeçára a escrever para o thea
tro, compondo, em horas de ocio da advocacia no escriptorio 
de seu pae, a comedia El prodígio de Amarante, S. Gonçalo, 
Amor vencido de amor (espeeie de zarzuela), e os Amantes de 
escabeche.

Construiu as comédias á maneira hespanhola, modificada 
pelas innovações da alliança do dialogo com as modinhas, 
elemento lyrico nacional que usava com as doces cadências 
brazileiras (reminiseencias patrias, talvez despertadas pelas 
operas que Pagheti fazia representar no Theatro do Largo 
da Trindade).

Em Outubro de 1733 estreou-se no Theatro do Bairro Al
to (situado aoude hoje é o Tateo do Conde de Soure), com a 
opera (que assim se chamava ás suas composições) da Vi
da do grande D. Qnixote de la Mancha e do gordo Sancho Pansa 
(assumpto que já fôra tratado n’um entremez lyrico da col- 
lecção Musa Jocosa), opera que desmvolveu mais com a am
pliação das modinhas, e com a critica dos costumes do tem
po. Em Abril de 1734, foi representada no mesmo thea
tro a Esopaida ou vida de Esopo (verrina de notável graça 
pelo bem achado dos ridículos da sabedoria escolaslica dos 
grandes doutores tonsurados, os quaes acharam u’eate ataque 
á sua sciencia motivos para acerbar os grandes odios que 
nutriam contra o poeta). Em 1735 representaram-se também 
no Theatro do Bairro Alto Os Incautos de Media (onde o rei, a 
corte, e a sociedade de então, soffreram uma verdadeira e for
te assuada, que fazia estoirar a gargalhada pelo chiste das si
tuações); era uma ousadia que depois de Gil Vicente ninguém 
mais tivera, e que Antonio José havia de pagar por ambos 
na fogueira. O poeta aehára o gosto do publico do seu thea
tro, e este o seu interprete; portanto em Maio de 1736 ap- 
pareeeu o Amphytrião ou Júpiter e Alcmena (que, segundo 
as opiniões dos modernos, é a symbolizaç.ão de D. João V 
intrando disfarçado no Convento de Odivellas, ou indo ves
tido de mendigo beliscar as fidalgas bonitas na penumbra da 
capella do Santíssimo Sacramento). Defendido, n’estas auda- 
cias, apenas pelo publico das suas operas, contra o odio do 
Santo-Oíficio,—ainda assim, n’este anuo fez representar a co
media Labyrintho de Creia (satyrização do demasiado culto 
dos poetas da Areadia pela Mythologia). No carnaval de 1737 
representou-se a opera Guerras do alecrim emanjerona (tirada 
das rivalidades dos dois ranchos d’estes nomes, formados na 
sociedade elegante, que prineipalmente frequentava Cintra, 
e da liberdade licenciosa dos costumes, que tendiam pela ac-

HISTORTA DO THEATRO EM PORTUGAL



7777/

RtBT.ÍOTrtRnA o 0 FOVO
çío libertinos» da corte, a tirar a família portugueza da aa- 
tiara taciturnidade Hion»fitics). Em 1737 escreveu para o 
eeu theat.ro as operas Variedades de, Prnfen, e Precipício de 
Phaetonte Quando esta chegou a intar em soena, jA o poeta 
jazia nos cárceres da Inquisição, aonder pela suspaita de ju 
daísmo, foi lançado aos 33 annos de edade com a esposa, que 
deu á luz na própria prisão um fiiho.

A 18 de Outubro de 1739 a santa Inquisição vingou-se, na 
fogueira, d’aquelle que tivera a incrível audacia de, sem ser 
dos seus, ter talento, e que tentára achar a corrente no nos
so tbeatro nacional, que observára e verberára consciencio- 
samenie os ridículos do seu tempo, que fizera rir uma multi
dão imbrnteeida pelo fanatismo, e que tivera ainda mais a 
imprudência de possuir alguns bens de fortuna; e, não con
tentes aquelles frades de S. Domingos com a vingança que 
tinham tirado do auctor das operas populares, levaram a res
ponsabilidade dos crimes de Antonio José até á mulher, ao fi
lho recem-nascido no cárcere, a um outro de anno e meio de 
edade, e a toda a familia do poeta, desgraçadas victimas que 
apodreceram nas inquisitoriaes masmorras!.. .

0  Tbeatro do Bairro Alto perdeu o esplendor;e, como n’u- 
ma epoeha em que uma idéa podia ser um crime não se acha
va facilmente quem escrevesse, aquelle pobre theatro teve 
que voltar novamente aos antigos espectáculos de bonifrates. 
Entretanto a influencia do poeta não se perdeu logo; os li
vreiros reproduziram as suas obras (anonyrnamente, porque o 
nome d’e!le era um anathema). Mas Antonio de Lima e Rocha 
Saldanha coutinuaram esta escola, ainda que aem grande im
portância.

Kicolau Luiz.— 0  Theatro do Bairro Alto continuava a ar
rastar uma vida mesquinha pela escassez de boas peças, quan
do surgiu de repente á luz do dia o talento de Nicolau Luiz. 
São d’elle a maior parte das comédias, chamadas de cordel, 
que abasteceram o nosso tbeatro deade 1760 até ao principio 
d’este século. Estas comédias (anor.ymas, porque a modéstia 
do seu auctor e talvez o receio da critica implacável da Ar- 
cadia não lhe deixassem assigoál-as) eram vendidas aos ce
gos, que as imprimiam e vendiam ás portas, suspensas pelo 
cordel que lhes deixou o nome. O poeta era um velhote, aman
te de simonte, e descuidado no trajar, que ensinava ereanças 
e frequentava nas horas de ocio com assiduidade o Theatro do 
Bairro Alto; e tendo uma vez, por acaso fortuito, sido repre
sentada alli a sua comedia Castro, alcançou tal fama e ap- 
plausos que aa suas obras sahiram da gaveta em que jaziam,
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escriptas em redondilha nacional, para o palco. Nomeado de
pois insaiador d’aquelle theatro (logar que exerceu como nin
guém seria capaz em tal tempo), teve que dar largas á sua 
activkiade inextinguivel, compondo, imitando, traduzindo, 
aproveitando tudo o que achava de bom em qualquer littera- 
tura, e adaptando á sceua peças para o seu theatro. O nume
ro de obras em que trabalhou foi immenso ; mas torna-se-nos 
diffiuil (se nào impossível) escolher, d’entre o farto montão 
de composições anonymas e de cordel d’esse tempo, as que 
pertencem ao trabalho de Nicoiau Luiz. Entre as suas obras, 
uma nos deixou el * com o seu nome,— intitulada Os maridos 
peraltas e as mulheres sagazes (17<s8),— comedia, onde se re
vela a influencia das Guerras do alecrim e da manjerona (de 
Aatonio José, cujas operas Nicolau Luiz devia ter ouvido).

O testemunho de alguns actores do seu tempo desvenda- 
nos pequenas noções sobre o poeta (ainda assim, pouco se
guras); mas o que é certo é que algumas das suas obras go
zaram de enorme popularidade, e o seu nome anda r.radicio- 
nalmente ligado ás anplaudidas comédias—Dom João de Al- 
varedo, Capitão Belisario, Bella selvagem, Bruto de Babylo- 
nia, etc. Uo seu nome denvou-se a grande cultura da come
dia anonyma de cordel, que também pretendia representar o 
curso no fio quebrado da tradição do theatro nacional de ü-il 
Vicente, am ia que deturpado pela acção das implantações es
trangeiras e eruditas.

O gosto pelas representações intranhára-se até ás casas 
particulares como festa de muito agrado,—e talvez que a falta 
de divertimentos, que se succedeu ao terremoto, tÔ3se uma 
das arrandes causas dhsao. As composições tomaram a forma 
de Entremezes e Provérbios, que consistiam em pôr em acção 
qualquer anncxim, dito agudo, ou futilidade ingraçada mes
mo, que lhe servia de base o conclusão moral E, emquanto a 
comedia elevada pela erudição arcadiana se abalançava a re- 
suscitar a mylhologia antiga, ora a comedia de cordel, o entre
mee e o provérbio, que tratava as questões, oa abusos e costu
mes introduzidos ou creados na nossa vida social.

Manuel José de Paiva, Leonardo Pimenta, Luiz Alvares 
de Azevedo, José Daniel Rodrigues da Costa, e Manuel Ro
drigues Maia, são os principaea nomes-que floresceram no ea- 
tremez e no provérbio popular,—-até que D. Maria I, no seu 
furor de reaeçào contra tudo o que o Murquez de Pomba! fi- 
zdra, também de mistura extinguiu eompletamente 03 resto- 
do uos-o '■heatro.
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RESTAURAÇÃO DO THEATRO PELA ARCADIA.
SÉCULO XVIII

Achar a forma grandiosa e a corrente verdadeira do thea- 
tro portuguez, fôra eonstantemente a preoccupaçào das gen
tes eruditas desde o século xvi.

Todos, desde Sá de Miranda e a sua escola italiana, os Je- 
snitas, os seiscentistas, o proprio Antonio José, e agora a Ar- 
cadia, tinham pensado n’uma restauração do theatro para acha
rem o que (sem elles pretenderem sabêl-o) Gil Vicente játinha 
incontrado. Vivendo n’uma epocha sem independencia intel- 
leetual nem política, dominada pelo rancor anti-seisc.mtista, 
por uma preoccupaçào erudita (infelizmente mal intendida) 
das litteraturas classicas, e muito especialmente dos modelos 
(apagados pelo absoiutismo de Luiz XIV) das tragédias de 
Corneille e de Racine— a Arcadia, filha de uma convenção fu- 
tilmente pueril, sem intuição propriamente natural do ideal 
artístico, pretendeu reformar a seu capricho uma litteratura 
em todos os seus ramos pelo estabelecimento de regras mais 
ou menos convencionaes, e sem mais derivação além de um 
culto errado pela Antiguidade classica, um exclusivismo mais 
ou menos burocrático nos seus membros, e pequenas e futeis 
difiiculdades de paciência erudita (como por exemplo: — com
por um poema inteiro onde fôsse excluída uma determinada 
lettra do alphabeto, fazer sonetos a rimas obrigadas, acrosti- 
eos, etc.!) Nas producções arcadianas não havia alma, senti
mento, realidade, espontaneidade, nem genio, que são os ele
mentos e fontes indispensáveis para o theatro, mas tão so
mente a erudição, o cuidado, a perfeição da fórma, apar de 
algum convencionalismo e difiiculdades caprichosas e varias.

Estava-lhe portanto vedada a realização da sua idéa de res
tauração do theatro portuguez.

0  grande terremoto de 1755 arruinára os nossos theatros. 
Era occasião propicia para, ao erguerem-se as novas paredes 
d’aquellcs edifícios restaurados, se erguer também a nova 
fórma que havia de restaurar a arte dramatica.

Com tal idéa, na primeira reunião da Arcadia, a 19 de Ju 
lho de 1757, Manuel de Figueiredo (denominado na Arcadia 
Lycidas Cynthio— o a,-cade que mais corajosamente se impe- 
nhou na restauração do theatro) leu no Menalo (sala das ses
sões da Arcadia) a sua primeira tragédia—Edipo. De todos os 
seus collegas foi eile quem (apezar do mediano talento que



HISTORIA DO THEATRO EM PORTOTIAL 2 7

Garrett lhe achou) com um aturado estudo teve maior cons
ciência da idéa que queria realizar, adquirida provavelmen
te no tempo em que viveu em Madrid e pelas representações 
da celebre companhia de Antonio Rodrigues no Pateo das Ar
cas ; mas, mau metrificador e sem liberoade perante as exi
gências do seu tempo e a censura da Arcadia (que obrigava 
as obras dos seus membros ás emendas por ella decretadas), 
sentiu todavia corajoeamente impassivel cahir o seu vasto re- 
portorio theatral, que tão pouca influencia exerceu e tão 
pouco se manteve.

Os infelizes e trágicos amores de D. Ignez de Castro mais 
uma vez feriram a attenção de um poeta para serem expres
sos no theatro e sob um ponto-de-vista novo. Esta obra é a 
uníca em que Figueiredo apiesenta uma successào natural de 
circumstancias derivadas logicamente das paixões e caracter 
dos personagens, coisa que falta a quasi todos os poetas do 
seu tempo e seus predecessores.

Deixou Manuel de Figueiredo uma lista considerável de 
composições, elaboradas em distinetos periodos da sua vida, 
onde alêm da Ignez de Castro merece referir-se Osmia ou a 
Lusitana (1773j, o Cid de Corneille (traducção, 1775), O cio
so, imitação de Ferreira (1776), o Avaro dissipador, o Catão 
de Adisson (1776), o Poeta em annos de prosa, e varias outras 
producções, nas quaes introduziu em vez das antigas muta
ções as novas divisões doutas do drama moderno.

Figueiredo sabia urdir as peças mas versejava-as mal; co
nhecia bem o fundo dramatieo das coisas, e deixou magnífi
cas reflexões sobre a arte dramatica nos prologos das suas 
obras. Para elle bavia mais do que o theatro francez que os 
seus collegas macaqueavam : havia os typos, os caracteres, 
os costumes originaes, e tudo o mais que conduzia á demons
tração de qualquer tbese fundamental.

Com todos estes predicados e uma honrada probidade, a 
sua influencia foi nulla, o que justifica as palavras de Garrett: 
«Faltava-lhe talento». Figueiredo que naseêra em 1725, e que 
difficultára a sua intrada na Arcadia pela comprehensão do 
seu pouco valor, foi um dos primeiros a retirar-se d’ella. Mor
reu em 1801.

Muitos outros poetas da Arcadia se impenbaram na res
tauração do theatro: — Pedro Antonio Correia Garção (Co-
rydon Erymantlieo) nas Dissertações sobre o caracter da tra
gédia, Da comedia A assembléa ou a partida, e na cantata 
Dido, as melhores composições areadicaa; Antonio Diniz da 

ruz e Silva (Elpino Nonacriense) com a comedia O falso he-
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roismo; Miguel Tiberio Pedegaehe, Francisco José Freire (Cân
dido Lvsitano) em tradueções de tragédias (que Cunha Eivara 
descobriu nos manuscriptos da Bibliotheca de Evora); Do
mingos dos Re s Quita (Alci.no Micenio), o melhor lyrico da 
Arcadia, que escreveu a Castro fa qual por muito tempo se 
julgou roubada da tragédia Nova Castro, de João Baptista 
Gomes— quando é certo que da Castro de Quita é que 
João Baptista Gomes derivou a sua applaudida tragédia), a 
Megara (1761), e a Hermione.

A 20 de Janeiro de 1774 a Arcadia celebrou a sua ultima 
sessão. Assim se lhe definhou a sua rachitica vida, sem ter lo
grado o seu intento, e sem ter incontrado um genio que a 
salvasse da ruina, Muitos, a maior parte mesmo dos Area- 
des, eahiram n’um olvido d’onde nâo foi possível ainda hoje 
erguer-lhes o nome.

SÉCULO XVIII — DESINVOLVIMENTO DA OPERA

N’este século — em que a corte, indinheirada pelos vastos 
rendimentos que as nossas colonias nos mandavam, podia 
buscar todos os prazeres fáceis, ainda os mais caros, para 
distrahir o espirito, que vagueava na superficialidade e mo
notonia de tempos em que uma corte nada mais tinha que fa
zer além de divertir-se, tornava-se preciso recorrer ao espe- 
etaculoso, para a inebriação dos sentidos ; e, uma vez que 
podíamos pagar a cantores como CafFarellí e Gizielli, a com
positores como Jumeili, Cimarosa e David Perez, a iibrettis- 
tas como Martinelli, a architectos como Servandoni,— a ope
ra tinha os melhores elementos para florescer e desinvolver- 
se prodigiosamente.

0  espirito orgulhoso,^os instinctos, o amor do luxo e das 
grandezas, levava D. Joào V a querer egualar, se não exce
der, a grande eôrte franceza de Luiz XIV. Foi esta ambição 
que determinou a origem de grandiosos monumentos, taes co
mo o Convento de Mafra, o Aqueducto das Aguas Livres, a 
Capella de S. João Baptista na Egreja de S. Roque, a Pa- 
triarchal, etc., etc.-, foi essa mesma ambição que concorreu 
bastante para o faustuoso desinvolvimento da ópera italiana, 
introduzida em Portugal logo depois da paz de Utrecht.

A França, que dominava a attenção do mundo, já possuia 
a opera que importára da Italia; e, assim como a tragédia 
franceza de Raeine foi a fonte da nossa Arcadia, assim a 
opera da cc.rte do Rei-Sol (Ttoi Sole.il se cognominou em
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França..o fsustuoso Luiz XIV) foi o estimulo para D. Joào V 
(o Rei Magnanimo). Concorreram também, para isso, a acqwi- 
siçào dos grandes músicos que vinham a Lisboa para canta
rem na Patriarchal, as deseripções das representações da 
opera que os fidalgos das missões diplomáticas faziam, mara
vilhados do que viam e ouviam lá fóra, assim como os gran
des elementos musieaes, as operas e os vilhancicos já culti
vados na eôrte musical de D. Joào IV.

A opera começou a absorver muito o nosso tbeatro; e a 
influencia dos espíritos populares de Antonio José e Nieolau 
Luiz não logrou furtar-se na baixa comedia ao poder fasci
nante da opera. A importação dos melhores cantores, com
positores, scenographos, machinistas,e dansarinas estrangei
ras, trazido tudo para Lisboa a expensas régias, bastava pa
ra abafar o hrado de protesto que a Arcadia lançára contra 
a ópera. D. João V, que gostava apaixonadamente das festas 
liturgieas pelo seu esplendor, não podia deixar de gostar da 
opera, mais esplendorosa ainda.

Em 1682 fôra ouvida em Lisboa pela primeira vez a mu
sica italiana, ainda sob o protesto das classes religiosas que 
somente toleravam a musica no serviço de Deus ; e, quando 
a 24 de Junho de 1712 Luiz Calisto da Costa e Faria fez 
representar na eôrte a sua opera Fabula de Alfe.o e Arelhusa 
(a primeira tentativa fruetifera d'este novo genero), já  esta
vam definitivamente lançados e assentes os seus meios de 
exÍ9tencia, para o que tinha certamente concorrido bastante 
a estada do scenographo Aonibalinho eotn os seu3 magnífi
cos trabalhos. A 22 de Outubro de 1713 foi representada uma 
nova composição de Luiz Calisto : Ei Poder de la Harmonia.

Estes, e alguns mais divertimentos pertencentes ao mesmo 
genero, eram por tal fórma espectaculosos e phantasioaoa, 
que nào eómeute agradavam mas se tomavam indispensáveis 
pelo muito que se casavam com o espirito da eôrte.

De 1720 a 1735 (anno da chegada da famosa companhia 
das Paquetas, em que se fundou a celebre Academia de Mu
sica na Praça da Trindade, e se estabeleceu a companhia lv- 
ries de Alexandre Pagnetti no t.heatro que ficava defront8 
do Convento da Trindade) nunca mais foram esquecidos os 
espectáculos na eôrte de D. Joào V, executados nos proprios 
theatros do Puço. Desimpenharam-se nVste espaço, entre ou
tras. asopera3 seguintes:—ContataPastorafe (1120), LeNinfe 
delTago (27 de Dezembro de 1723), Dramma Pastor ale (31 de 
Março de 1726), Gli Sogrü Amorosi (22 de Outubro de 1728).

O estabelecimento da Academia de Musica, e as represeo-
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tações da companhia lyrica de Alexandre Pagoetti, no Thea- 
tro da Praça da Trindade, foram de grande enthusiasmo pa
ra a fidalguia portugueza, que principiava a achar enorme 
prazer nas intrigas amorosas doa bastidores. Entretanto Pa- 
gnetti d S o poude suatentar-se, em vista das grandes despe- 
zas que fizera no theatro, e parece que mesmo pela perda das 
garantias antigas, que as companhias extrangeiras gozavam 
depois de abolido em 1727 o privilegio exclusivo das repre
sentações que tinha o Hospital de Todos-os Santos; essas 
garantias cessaram com o renovamento do mesmo privilegio 
depois de 173G.

Teve Pagnetti que trespassar a companhia a Antonio Fer
reira Carlos, o qual passou a dar representações no Theatro 
da Rua dos Condes e nos palacios particulares.

Até 1741 representou esta companhia muitas operas.
Depois de 1743, com a Dova abolição do privilegio do Hos

pital de Todos-os-Santos, privilegio que se extendia até sobre 
esta companhia, principiou a faculdade da livre representa
ção das operas. Edificaram-se pequenos theatros particula
res para operas. Os proprios Padres da Congregação do Ora
tório, perdida a repugnância antiga pela musica profana, da
vam-se a esBe divertimento pelo Carnaval. E depois de 1753 
começaram-se as edificações para o Theatro Regio de Lisboa, 
também chamado Opera do Tejo, aonde, na sua curta dura
ção de mezes, apenas se cantaram tres operas, executadas 
pelos melhores cantores do mundo, e talvez com scenogra- 
pbias de Servandoni, que desde 1746 se achava em Portugal.

O terremoto de 1755, arrasando os theatros de Lisboa, im
pediu as representações publicas, que estiveram suspensas 
por 12 annos; mas, assim como durante esse tempo a come
dia popular de cordel invadiu as casas particulares na classe 
da baixa burguezia, a opera passou a ser cultivada nos pa- 
iacios da alta aristocracia.

O terremoto tinha entretanto poupado os theatros régios 
de Queluz, de Salvaterra e da Ajuda, relíquias do habil seeno- 
grapho architecto Bibiena;— foi lã, e em theatros particula
res (como o do Conde de Marialva, na Quinta de Marvilla), 
que, com todo o esplendor das mais espeetaeulosas vistas sceno- 
graphica3 de mestres naeionaes e extraugeiros, os mais com
plicados e difficeis mechanismo3 e tramóias, as mais gracio
sas danças, as melhores musicas, e os mais intricados in- 
redos amorosos, desinvolvidos com galanteria palaciana na 
reserva dos bastidores, floresceu auspiciosamente a opera. Se 
a nossa alma nacional tinha immuuecido no theatro, se o nos-



HISTORIA DO THEATRO EM PORtUOAL 3 1

so espirito e o geniodeGil Vicente se tinha apagado,—lá,em 
compensação, estes melhoramentos haviam attingido a maior 
riqueza material que uma eôrte dinheirosa lhes podia dar.

De 1756 a 1762, fazia David Perez (o preceptor musical da 
celebre Luiza Todi) representar nos tres theatros régios 
apparatosas operas, recurso com que o Marquez de Pombal 
entretinha os espíritos, desde o do proprio Rei, para elle go
vernar melhor e mais só. Desimpenharam-se então, entre ou
tras operas : Siroe, Solimano, Enéa in Italia, e Giulio Cesar.

No Porto também existia um theatro lyrico, devido princi
palmente á solicitude do governador d’aquella cidade D. 
João de Almada e Mello. Ahi foram até 1762 successiva- 
mente representadas, pela ordem que enumeramos, as operas: 
— Armida, Theseo de Lulli, Alcyone (de Marais), e a celebre 
opera-comica de Pergoléee, II Transcurato, desimpenhadas 
todas pela companhia da Giuntini.

De 1764 em deante é que o reportorio lyrico se ingrande- 
ce totalmente, á custa da fraqueza e decadência da comedia 
nacional, e ante o cultivo de continuadas representações dadas 
nos theatros régios pelos proprios cantores da Capella Real 
que D. José I (á similhança de D. João V) mandava vir de 
fóra. Com o esplendor de taes representações a opera inva
dia os últimos reductos da nossa arte nacional, tomando de 
assalto os theatros do Bairro Alto, do Salitre, e da Rua dos 
Condes, e levando até lá as próprias vistas scenographicas, 
productos talvez de Servandoni, de Oliveira Bernardes, de 
Jaeomo Aerolini, de J. Antonio Narciso, de Jeronymo Go
mes, de Caetano Syriaco, etc.

Com o reinado de D. Maria I, as coisas mudaram. Esta 
rainha, fanatica e inimiga de tudo que o Marquez de Pom
bal tolerára, prohibiu tenazmente que as mulheres pizassem 
o palco, e contribuiu grandemente para a decadência do 
theatro e da opera.

E apezar dos esforços do celebre artista portuguez Mar
cos Portugal, para introduzir o costume de se cantarem 
nos nossos theatros as operas em portuguez como a dos Via
jantes ditosos (que compuzera para o Theatro do Salitre) e 
para salvar mesmo a opera italiana,—apezar do nome de Mar
cos Portugal se impôr pelo genio fecundo e creador, que 
a3 cortes da Europa tinham ouvido com assombro, — e ainda 
apezar das lembranças que deixára a maviosidade do canto de 
Luiza Todi,— nada se conseguiu da impassibilidade despótica 
da Rainha. E, de 1788 a 1819, o Elogie Dramatico foi a fôr
ma dominante do nosso theatro !
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O THEATRO NO SEOULO XIX

A Nova Arcadia.— Em 1793 fundára-se a Nova Arcadia, 
que, nascida da memória da primeiro, também pretendia 
continuar a reacção classica começada pela sua antecessora. 
Não descurou do theatro; mas, talvez pelo conhecimento do 
pouco resultado que tinha alcançado a antiga tragédia area- 
diana, a Nova Arcadia tentou a restauração do theatro pelo 
Elogio Dramat co. Fôra iniciada a Nova Arcadia em 171)0 
por Dom ngos Caldas Barbosa; mas a falta de um espirito 
notável e verdadeiramente apto para a obra theatral deixou-a 
sempre mergulhada no meio banal doa «Elogios» e sem con
dições de poder sahir de lá facilmente. Entretanto não nos 
deve esquecer o logar que occupou no theatro em prol da 
causa liberal. Se em 1801 o areade Bingre, para comuiemo- 
rar a assignatura dos tratados que nos haviam dado a paz, 
cornpoz o elogio dramatico intitulado A Paz de 18&1, que foi 
recitado no Theatro do Salitre,— também não são alheias á 
Nova Arcadia muitas das composições mais patrióticas com 
que o publico se exaltava.

Manuel Joaquim Borges de Paiva, Caetano Pimenta de 
Aguiar, José Maria da Costa e Silva, Nolasco da Cunha, Tbo- 
inaz Automo dos Santos e Silva, fieia seguidores da Velha 
Arcadia, eomprehenderam também a restauração theatral peLa 
classica auctoridade da Escola Raciniana.

Apezar da influencia dos mesmos modelos que fundia os 
escriptores n’uma approximação, esta Arcadia tem talvez a 
variedade individual nas suas manifestações artísticas.

Passaremos a citar o nome do Padre José Manuel cie Abreu 
e Lima, que, associado ás ímpresas dos theatros, traduziu e 
arranjou as melhores naças dos seus reportorios, como Pe
dro o Grande ou os Falsos Mendigos, O Retrato de Miguel 
Ceroantes, etc.

Mencionaremos também Manuel Rodrigues Maia, auctor da 
popu ar farça O Dr. Sovina (escriptu então para o Theatro 
de S. Carlos, e modernamente resuscitada ur> palco d) Thea
tro do Gymnasio, onde mais uma vez se alBrinon o brilhan
tíssimo talento do notave! aetor Valle).— e Fernaud) Ver- 
muele, a quem é attribuida a applaudidissima comedia ano- 
nyma O Inredador

João Buptist-: Gomes foi o primeiro trágico da sua escola
e auctor Áu t.ug d-a JV. va -:uo;i;.iu oob a infiielicia
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da traducçâo da Castro do La-Motte e da Castro de Keis 
Quita. Imitador do estylo poético chamado Elmanisvio (de 
Elmano, nome arcadico de Boeage), foi apezar dos seus tra
balhos de uma influencia quasi esteril paia o nosso theatro, 
apezar do exaggerado conceito em que o tioham aquelles dos 
seus contemporâneos que o reputavam como o homem que 
havia de levantar a tragédia portugueza. Baptista Gromes 
morreu muito novo, e a importância das suas obras decahiu 
bastante; aquelles versos, com que na Nova Castro arrancá- 
xa tantas lagrimas ante os prantos de Ignez, acham-se hoje 
completamente destituidos de qualquer poder de commoção, 
pelo demasiado artifieialismo com que exaggerou os vicíos 
da escola elmanista que penetrára e dominára na Nova Arca- 
dia. Intregou-se também a traducções de La-Motte e Arnaud 
nas tragédias Os Machabeus e Fayel, que pouca influencia 
vieram a exercer.

A sua Nova Castro é talvez a infima de quantas tragé
dias portuguezas ha sobre este assumpto; rivaliza em mere
cimento (quando muito) com a Ignez de Castro do arcade Se
bastião Xavier Botelho; mas foi apezar d’isso a mais popu
lar de todas as tragédias de Ignez de Castro que existiram.

E era este o homem que afinal parecia destinado aos con
temporâneos para restaurar o theatro ! a sua importaneia e 
influencia não ultrapassou a de um traduetor medíocre.

0 primeiro quartel do século XIX.— No primeiro quartel 
do século xix era manifesta também a subserviência e o res
peito pela tragédia pre-encyclopedista de Voltaire, que Por
tugal se achava em eireumstanciaa políticas especiaes para 
acceitar de prefereneia, em virtude dos imbargos que o in
tendente Pina Manique e o general Beresford tinham arbitra
riamente imposto para fazer calar as nossas manifestações e 
brados liberaes. E’ por isso que todas as tragédias de Vol
taire forarn traduzidas para o reportorio do nosso theatro 
d’este tempo como profissões de fé liberal. Começou também 
uma tendência a invocarem-se as nossas antigas glorias pa- 
trias para a tragédia, talvez como incitamento das corren
tes que haviam de provocar os acontecimentos de 1820 ; esta 
tendencia porém extinguiu-se breve, tendo produzido pouco 
mais alêrn das tragédias escriptas por Thomaz Antonio dos 
Santos e Silva e Caetano Pimenta de Aguiar, o mais fecun
do dos poetas d’esta escola revolucionario-liberal.

Depois de 1820, a tragédia politico-philosophica voltairiana 
começou sob a nova reacçào absolutista a ser substituída pe
la comedia de costumo-', tirada ainda da tradição de Nieolau
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Luiz, em que se satyrizavam os aferrados á causa absolutis- 
ía eom o typo de corcundas. Este reviramento aos moldes das 
farças do século x v i i i  imprime no theatro uma nova feição 
critico-liberal, tirada pelo ridículo e grutesco, que talvez 
fosse para as camadas populareB muito mais eomprehensivel 
e fruetifera do que a farça politico philosophica. Esta nova 
phase é brilhantemente sustentada e desinvolvida por Ma
nuel Rodrigues Maia, Ricardo Fortuna, Padre José Maria de 
Abreu e Lima, e pelo applaudido e notável Antonio Xavii r 
Ferreira de Azevedo, vietima dos ataques raivosos da riva
lidade invejosa, quanto infeliz, do Padre José Agostinho de 
Macedo.

As obras de Antonio Xavier ainda hoje figuram e se repe
tem nos reportorios dos theatros provincianos,— onde conti
nuam acolhidas com grandes applausos e estridentes garga
lhadas do publico mais lorpa, a sua farça Manuel Mendes 
Enxundia, a comedia Pedro o Grande, o Santo Antonio, o Ve- 
Iho Chorão, a Mulher de Dois Maridos, etc. Estas obras eram 
fartos reposilorios de graça e chalaça portugueza, que a fal
ta de erudição do aucfor não prejudicava ; condemnadas pela 
renascença do tlmatro sob. a influencia de Garrett, ainda a l
gumas (como o Manuel Mendes Enxundia e quasi todas as 
que citámos) pudéram resistir até aos nossos dias.

Seriam uma corrupção do gosto publico, como pretendia 
José Agostinho; seriam mesmo uma boa nota do atrazo da so
ciedade portugueza; mas o que é certo é que as producções 
de Antonio Xavier tinham, como as de Nicolau Luiz, uma 
idéa mais vasta, mais natural e própria, mais artística, um 
que-quer-que-fôsse de bom que o auctor aproveitava aonde 
quer que o incontrasse, elementos que as tornavam de um mé
rito bem superior ás obras eruditas dos arcaàes.

O atrazo da nossa sociedade caracterizou-se então bem,— 
mas foi pelo gosto e conhecimento de certas farças de cordel, 
como a Zanyuizarra de Ricardo Fortuna (socio dilecto das 
patuscadas de Bocage), e de outras obras d’este genero, que 
representaram novamente a farça no estado em que Antonio 
José a tinba deixado.

Renascimento do Theatro.— E ’ em 1836 que termina a 
tradição dos comejias, farças e tragédias do século xvin.

Em 1835 appareceu erç Portugal a companhia franceza de 
Paul, que trazia uma nova fórrna de representar mais allia- 
da com a realidade do dizer e sem a melopéa constante da 
antiga escoia. Já  n’esse tempo eram conhecidos Theodorico, 
Epiphauio, Dias, Moniz, Talaasi, e outroa artistas em quem a
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nova companhia deixou profundas licções. O gosto publico 
restaurára-se com a reforma que Mousinho da Silveira déra 
á nossa sociedade liberal. Só cumpria que apparecesse um ho
mem que tivesse o talento, o genio alliado com o sentimento 
de nacionalidade e o sentimento da realidade, para escrever, 
— um homem que individualizasse no seu proprio talento os 
esforços incompletos e dispersos de Antonio José, Nicolau 
Luiz, Manuel de Figueiredo, e tantos mais. Esse homem ap- 
pareeeu ; era Garrett, e com Garrett se inaugurava a revolu
ção do romantismo no nosso theatro. Aos primeiros echos da 
nova corrente que chegaram a Portugal, a Nova Areadia as
sustada pela innovação quiz reagir, protestar contra a nova 
fórma de arte; mas, quando Garrett ao voltar da emigração, 
depois de tér frequentado os melhores theatros da Europa, 
imprebendeu por sua vez a unica restauração possível, os 
restos arcadianos tiveram que ceder, e para sempre.

0 Romantismo.— Durante o século xvin as nações da Eu
ropa, ainda acorrentadas pela falta de liberdade política, fo
ram obrigadas a esquecer totalmente o seu passado para ce
derem á admiração dos modernismos que mais agradavam ás 
cortes soberanas. Na litteratura, como em quasi todas as ma
nifestações da vitalidade social, perderam a originalidade da 
sua vida própria, para se submetterem a formas arbitrarias 
que os despotismos auctoritarios lhes impunham.

O auetoritarismo dos eseriptores clássicos da França im
punha-se em Portugal, principalmente desde que o Cardeal 
Richelíeu, para infraquecer a Hespanha, favorecêra a Res
tauração de 1640; as nossas relações estreitaram-se, e a in
fluencia franeeza foi-nos successivamente dominando até á 
suprema fascinação com que nos deslumbrava o reinado de 
Luiz o XIV, o Grande.

D’este faeto proveio muita da intimidade das nossas re
lações com a litteratura franeeza. O Conde da Ericeira tra
duzia versos de Boileau e compunha versos franeezes. O 
theatro de Voltaire, Racine, Corneille e Molière, tudo foi tra 
duzido, imitado, e adoptado para Portugal, para a Italia, e 
para a Allemanha, que chegaram a não comprehender o thea
tro grego sem a nova feição que a França Ibe imprimia.

Foi a Allemanha (o paiz que mais se subjugára á influen
cia franeeza, depois das emigrações dos fidalgos franeezes, 
expulsos pela revogação do Edito de Nantes), quem deu o gri
to de revolta e quem primeiro conheceu o seu passado da 
Edade-Média, que a Renascença fizera escurecer, para voltar 
de novo á origem verdadeira da sua marcha litteraria.
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Depois da Guerra dos Septe Annos, a AUemanha, assim 
separada da Prança, approximou-se mais da Inglaterra, on
de as tradições da individualidade nacional tinham reagido 
mais contra a invasão do classicismo da França.

D’isto proveio o estudo das antigas obrab elaboradas pelo 
espirito saxonico. E a Hespanha, que conservára sempre quan
to pudéra do seu espirito nacional, não resistiu á nova cor
rente do pensamento da AUemanha,— eollaborando também 
na rehabilitação de Shakespeare, Lopo da Vega e Gil Vicen
te, os quaes campearam de novo á nova luz das idéas que vi
nham destruir os effeitos de convenção do classicismo e volver 
a litteratura á realidade, pela investigação do sentimento da 
natureza, e pelo caracter de nacionalidade. A AUemanha com- 
prehendeu quanto lhe era preciso estudar do velho espirito 
teutonico, qual a importância das velhas epopéas incerradas 
nos Niebelungen, e nos JEddas, para compenetração da alma 
germanica. Os contos populares começaram a ter importân
cia para um estudo profundo e comparativo; e os trabalhos 
de Lessing, de Gõethe, de Schiller, dos Grimms, de Sehlegel, 
de Bopp, desincadearam os vastos elementos arrancados á 
glottologia, ás tradições, á critica e á arte, que haviam de 
abalar profundamente os velhos moldes e auetoridades e fun
dar o Rnmantismo.

Onde havia um espirito livre das aferradas preoccupações 
clássicas, a nova corrente foi acceita, passando a ser fecun
dada em todos os paizes.

Portugal — cá muito separado n'este eanto Occidental da 
Europa (em cujo centro se elaboravam e debatiam estas inno- 
vações), muito ajesuitado ainda e imbargando as novidades 
extrangeiras pelos restos da influencia de Pina Manique, que 
via diabruras jacobinas em tudo,— só tarde, só depois da 
emigração dos homens de 1820, só finalmente em 1833, pou- 
de por meio de Garrett e Herculano escutar os echos lon
gínquos, tão assimilhados aos sons amortecidos do estron- 
dear de um dos canhões n’uma batalha distante, que assus
tavam as Arcadias. como a artilheria assusta o aldeão des
confiado, que ouve da lareira aquelle som attenuado mas que 
o atemoriza.

Comtudo, implantada a fôrma liberal no paiz, purificados, 
reformados e livres os espíritos, a sociedade portugueza te
ve então um caracter novo, que lhe imprimiram, na política 
Mousinho da Silveira, na arte e na sciencia Almeida-Garrett, 
Alexandre Herculano e Antonio Peliciauo de Castilho. Cabe 
a estes tres a obra do romantismo na litteratura portugueza;
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e, coroo o theatro era a fórma que mais tinha a lucrar com 
elle, Garrett (que primeiro que ninguém concebeu e compre- 
hendeu essa idéa) teve a gloria de levar a cabo a grande 
obra, já tão sonhada desde Sá de Miranda — a restauração 
do theatro portuguez.

Almeida-Garrett.— João Baptista da Silva Leitão d'Al- 
meida-Garrett, que veio a íallecer agraciado com o titulo de 
visconde, nasceu no Porto a 4 de Fevereiro de 1799 Sob a 
influencia de seu tio Frei Alexandre (Bispo d’Angra) e do 
heilenista Joaquim Alves, estudou elle as grandes obras da 
tragédia grega, arrojando-se á leitura das obras de Euripe- 
des no proprio original, e á composição da sua tragédia Me- 
roge.

Em Coimbra, cursando a Universidade, continuou na ta
refa de compositor dramatieo. São d’esse tempo várias tra
gédias, cujos manuscriptos ou se perderam ou não chegaram 
a eoncluir-se (Xerxes, Lucrecia, Affonso d'Albuquerque, So- 
phonisba, Atala, etc.).

Em 1821 foi representada no Theatro do Bairro Alto por 
curiosos a sua tragédia Catão, que trouxera esboçada de Coim
bra, e que foi concluida á pressa. Calorosamente applaudida 
como uma expressão do sentimento de liberdade que agi
tava o século e a geração nova, esta tragédia, que eahiu pu
blicada em 1822, mtrou a ser representada até fora de Lis
boa.

Já n’este tempo Garrett escutava os echos longinquos do 
Romantismo que impregnavam de3conhecidamente a atmos- 
phera litteraria; mas foi preciso que a sua oração fúnebre pro
nunciada em homenagem á memoriadeManuel FernandesTho- 
maz lhe lavrasse a sentença de desterro, para elle na emigra
ção (1823) conhecer de perto e acceitar os elementos que lhe 
haviam de dar á poesia a naturalidade e a graça primitiva, 
e ao espirito a eomprehensão do genio nacional. Do primei
ro período da sua maneira dramatica restam hoje apenas as 
tragédias Merope e Catão.

Emigrando para Londres (onde se demorou até 1824), se
guiu depois para Paris. Emquanto emigrado, compoz, entre 
outras obras, os dois poemas Camões e D. Branca, parecen
do n’este tempo esquecer quasi totalmente a antiga sympa- 
t.bia pelo theatro ; e foi durante o tempo decorrido de 1823 a 
1826 (anno em que voltou a Portugal) que assistiu em Fran
ça ao grande movimpnto do Romantismo. Em 1827, sendo re- 
dactor do jornal O Portuguez, foi preso por abuso de liber
dade de imprensa, o que lhe custou alguns tnezes de cárcere:
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mas no anno seguinte (quando o infante D. Miguel se decla
rou rei absoluto) Garrett teve que emigrar segunda vez para 
Inglaterra onde os seus companheiros de exílio lhe represen
taram a tragédia Catão. Foi então que o poeta começou a 
comprehender verdadeiramente o Romantismo pelo estudo 
das primorosas obras de Walter Seott.

Voltou em 1831 a Paris, onde cultivou a amizade dos pri
meiros litteratos franeezes, continuando a publicação de al- 
guDs dos seus versos e outras obras miúdas. E, quando em 
.Belle-Isle se organizava o exercito de voluntários da Rainha, 
foi elle um dos soldados que se aligtaram, imbarcando em 
1832 para os Açores, onde se intregou a estudos de adminis
tração legislativa e simultaneamente á eollecionação do seu 
Romanceiro. Em Junbo de 1832 imbareou para o Porto;— 
teve então a magua de vêr muitos dos seus manuscriptos 
perderem-se, afundados pelas balas miguelistas, á intrada do 
Douro, no naufragio de um navio de bagagens. Quando che
gou á cidade invicta, passou Garrett para o batalhão acadê
mico; foi ahi que lhe nasceu a primeira idéa do seu roman
ce historico — O Arco de Sant'Ánna.

Quando terminou a guerra civil pelo triumpho definitivo 
da causa liberal, dir-se-hia que Garrett nem já  de longe pen
sava na sua primitiva obra de restauração do theatro, tão 
imbebido andava agora no estudo da poesia popular!

E só annos depois é que Garrett abraça de novo e se in- 
trega inteiramente de alma e coração á colossal tarefa da 
restauração do theatro.

Dois homens houve, dois estadistas portuguezes, que dei
xaram com Garrett o seu nome vinculado a esta obra. Em 
1835 Agostinho José Freire lançou a primeira tentativa,—■ 
que mais tarde em 1836 foi levada a cabo por Manuel da Sil
va Passos, o qual com a sua largueza de vistas convidou 
Garrett a apresentar um plano de reforma e de organização 
para o theatro portuguez, e o convidou a exercer a ins- 
pecção geral dos nossos theatros. O poeta então intregou - 
se á grande obra, trabalhando apaixonadamente na realiza
ção da idéa que desde tanto tempo lhe surríra, e que, melhor 
agora do que nunca, em attenção ao estudo social e em at- 
tenção ao estudo colhido nas suas viagens, podia realizar.

Perante a edição das Obras de Gil Vicente (feita em Ham
burgo em 1834) a sua intuição artística fez-lhe perceber que 
n’aquelles velhos autos estava o fio da tradição do theatro 
portuguez; e foi por isso que, ao principiar a obra da res
tauração, o primeiro assumpto que lhe surgiu, o ultimo élo da
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cadeia partida que incontrou para ligar o novo élo, foi a obra 
do seu fundador Gil Vicente. Assim se explica que a primeira 
obra, com que o poeta abriu a sua nova carreira, fôsse o 
drama Um Auto de Gil Vicente.

Este drama (representado pela primeira vez em Lisboa no 
Theatro da Rua dos Condes em 15 de Agosto de 1838, e ti
rado de um trecho da vida opulenta e mesmo artística da 
eôrte de D. Manuel), apezar de não ter um subido valor de ri- 
gorismo no estudo historico do caracter dos personagens e 
no estudo da epocha, é entretanto bastante notável pela ar
te, pela fórma, e pela maneira creadora e imaginosa com 
que o poeta achou as situações do drama. Mas, em meio da 
sua belleza, o drama é de um convencionalismo um tanto ar
tificial; tem linguagem pieturesca, mas sem a grande largue- 
za da scena e da inspiração shakesperiana ; o entrecho, teci
do prineipalmente sobre os decantados e poéticos amores 
de Bernardim Ribeiro, versa também sobre a representa
ção do auto de Gil Vicente— Cortes de Júpiter. O perso
nagem Gil Vicente não offereee talvez no drama de Garrett 
o relevo, a importância, e a nobreza, que seu auctor poderia 
ter-lhe dado. Todavia com os poucos elementos de que o 
poeta dispunha, não podendo colher então uma realidade ob- 
jectiva como hoje podemos ter da corte de D. Manuel e dos 
seus vultos principaes, e contentando-se com a exteriorida- 
de das tradições (já de si muito damnificadas por demasiado 
subjetivismo), não seria muito faeil fazer mais do que fez 
Garrett n’esta sua primeira obra romantica. Entretanto este 
defeito trouxe á obra uma vantagem : — a de não ulírapas- 
Bar os limites da sciencia do vulgo, e poder ser por isso mais 
compreheudida pelo geral da sociedade portugueza, tendo as
sim um efleito mais fruetifero e proveitoso.

Garrett creára o Conservatorio Real de Lisboa,— escola 
de declamação, cujos primeiros passos elle dirigiu com pa
ternal solicitude. A profissão de actor começava por este 
meio a ter a sua nobreza derivada da distineção da nova es
cola ; e a antiga melopéa declamatória de actores sem ins- 
trucção nem educação tendia a corrigir-se por este meio e 
pela influencia da companhia franceza de Emilio Doux que 
se fundira com a companhia do Theatro da Bua dos Condes.

Depois de Um Auto de Gil Vicente compoz Garrett o dra
ma historico que appareceu anouymo e então com o titulo de 
Amor da Patria, e que depois passou a denominar se Pkilip- 
pa de Vilhena,— drama escripto para ser representado pelos 
aiumaos do Conservatorio Real de Lisboa no Theatro do Sa-
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litre, em 30 de Maio de 1840, e tirado da tradição que at.tri- 
bue á Condessa de Atbouguia o armamento de seua filhos 
ainda de tenra edade para irem iuetar e verter seu sangue 
em prol da eauaa liberal da restauração da patria no anno 
1640.

O drama foi eseripto a correr, insaiado ainda mais depres
sa, e representado logo em seguida, de maneira que esta ac- 
celeração não deu tempo ao auctor para tirar de tão belio as- 
sumpto toda a grandeza de situações que elle poderia ins
pirar.

Em 1841,— tendo sido Garrett exonerado por Costa Ca
bral dos cargos delaspector dos Theatros, e Director do Con
servatório,— principiou elle a empregar as horas de ocio na 
composição do drama historico O Alfageme de Santarém ou A 
Fspada do Condeslauel, drama inspirado por uma graciosa 
lenda que sc incontra na Coronica do Condestabre.

Este drama obteve a auceitação enthusiastica, que a figu
ra cavalleirosa e sympathica de I). Nun’Alvares Pereira, e o 
ruido patriótico dos córos que a fina intuição artística do poe
ta buscára nas lendas populares, lhe podiam com segurança 
imprimir.

Mas desde muito que o pensamento de um novo drama, ins
pirado por uma representação a que assistira n’um theatricho 
de feira na Povoa de Varzirn, se abrigára e desinvolvêra na 
mente de Garrett; e foi em 1841 que a luz da sua nova obra 
se lbe abriu de todo no espirito com a nitidez precisa para 
formar o drama. Esta obra era o Frei Luiz de Sousa,— a ver
dadeira eorôa dramatica de Garrett, hoje traduzida em vá
rias linguas e considerada como o typo completo da nova 
tragédia moderna. O novo drama foi apresentado no Conser
vatório a 6 de Maio de 1843 e representado a 4 de Julho no 
theatro particular da Quinta do Pinheiro,— desimpenhando o 
proprio Garrett o papel de «Teimo Pr.es», personagem crea- 
do pelo poeta como a manifestação da sua subjectividade in
dividual de artista. No Frei Luiz de Sousa Garrett penetra 
com segurança e felicidade na verdadeira realidade da vida, 
do sentimento, e da Natureza, com a mais firme comprehen- 
são esthetica e a mais segura intuição poética da formosa 
lenda romantica de Frei Luiz de Sousa, segundo tem sido 
contada e mais em especial segundo a simples e triste nar
rativa de Frei Antonio da Encarnação.

Escre.veu também Garrett algumas comédias,— taes como 
Tio Simjplicio, e Falar verdade a mentir,— comédias inspi
radas pelo repòrtüiio francez e apenas uotaveis pela boa lin

40 BIBLIOTHECA DO FOVO
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guagem e pelo fino cbiste característico do auctor. Deixou 
mais as comédias — As Prnphecias do Bandarra, e Um Noi
vado no Dá Fundo ou «Cada terra com seu uso, cada roca 
com seu fuso».

A 4 de Abril de 1848 teve elle ainda a suprema satisfacçào 
de vêr representar no eeu querido Theatro de D. Maria I I  o 
seu novo drama A Sobrinha do Marquez, cuja acção se pas
sa em tempos do governo do Marquez de Pombal.

Aos 9 de Dezembro de 1854 falleeia em Lisboa o Visconde 
de Almeida-Garrett,— deixando por titulos da sua immorta- 
lidade haver ereado o drama portuguez, educado a nova 
geração para o estudo e creação da scena, organizado o Con
servatório Real, iuspeccionado os theatros portuguezes, mo
ralizando-os e tornando-os dignos do respeito de uma es
cola, e finalmeDte feito levantar um edifício apropriado, di
gno, e decente (o Tliealro de D. Maria II)  para figurar co
mo asylo e como morada da aite nacional, tão mal aecommo- 
dada nos theatros até então existentes (alguns dos quaesnão 
passavam de rAles pardieiros).

Um volver d’olhos retrospectivo aos theatros portugue- 
zes.— Pr mitivamente, e quando ainda a arte scenica entre 
nós estava sómente representada pelas mogigangas, os thea
tros eram com certeza as ruas e as praças publicas. Ao sur
gir, porém, o genio creador de Gil Vicente e ao appareee- 
rem as primeiras composições tbeatraea regulares, a respe
ctiva representação effèctuou-se nos Paços d’El-Rei D. Ma
nuel (em Lisboa, em Evora, em Coimbra, etc.) ou n’alguns 
conventos ou egrejas por oceasiào de festas.

A escassez de documentos do tempo, priva-nos de aqui nar
rar como e quando, ao passar para o dominio publico a exe
cução de Gil Vicente, nasceram os chamados pateos de comé
dias, para receberem a nova fóbma artística. E’ de presumir 
que estes pateos já existissem n’algumas partes para se darem 
n’elles as mogigangas, e os espectáculos de titeres das compa
nhias hespauholas ambulantes que invadiam o nosso paiz.

Entretanto, só temos noticias d’esses pateos. n’uma era já 
relativamente bastante adeantada; havia-os nublicos, e alguns 
até mesmo parece que particulares, á similhança do que acon
tecia em Hespanha, d’onde tinhamos importado por meio das 
citadas companhias este uso.

O mais antigo de todos os pateos de comédias de que temos 
conhecimento em Lisboa é o Pateo das Fangas da Farinha, 
situado pouco mais ou menos no logar aonde hoje fica o Lar
go da Boa-Hora. E’ provável que tivesse sido n’este pateo a
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representação do popular reportorio do poeta Antonio Pres
tes, e do de quasi todos os poetas do século xvi perteneentes 
á escola de Gil Vicente.

Este pateo, a avaliar pela falta de vestígios que deixou, 
cedo finalizaria talvez, e antes de 1588.

Outro pateo de comedia, que existia, era propriedade do 
Hospital de Todos-os-Santcs. Como n’esse tempo o officio de 
aetor era degradante até á infamia, e ante o espirito da re
ligiosidade mal visias as representações,— para lhes dar uma 
applicação util e uma desculpa, Filippe II, depois de intrar 
em Portugal, concedeu ao Hospital de Todos-os Santos (á 
imitação do que se fazia ein Hespanha) o privilegio exclusi
vo das representações em proveito dos seus cofres.

Outros pateos se fundaram entretanto, mas com a licença 
do mesmo hospital, e pagando-lhes direitos consideráveis,— 
taes como um terço, um quinto, etc., da receita. Entre esses 
pateos mencionaremos o Pateo da Bitesga, situado proxima- 
mente no logar que ainda se chama Rua da Bitesga. O Pateo 
da Bitesga já funccionava em 1594, pagando os referidos di
reitos ao Hospital, e dirigido pelo seu fundador o hespanhol 
Latorre. Ha noticias egualmente do chamado Pateo da Mou- 
raria,—que alguns auctores dizem ser o da Bitesga, assim de
nominado também.

Resistindo ás maldições do Santo-Officio, á pressão dos 
índices Expurgatorios (que arrancavam do theatro precisa
mente tudo quanto lhe poderia dar vida e incremento), e resis
tindo á acção do tempo, o Pateo da Bitesga teve até 1735 
uma existência obscura e medíocre, ficando apenas no estado 
de dar representações de bonifrates ou figuras inanimadas 
(como lhe chama Costa e Silva). Entretanto os seus proventos 
e rendimentos não eram maus, chegando a haver recitas que 
produziam liquida a quantia de 5$800 réis (o que era um 
bom resultado em vista do valor que a moeda tinha n’esses 
tempos) e a render durante a epocha theatral do anno de 
1594 a quantia de réis 394$800. Isto mostra uma grande 
concorrência durante esta epocha, que, provavelmente, foi 
cheia com as representações de alguma companhia hespa- 
uhola.

Havia também o Pateo das Arcas, que era situado na an
tiga Rua das Arcas, e correspondia portanto proximamente 
ao quarteirão onde hoje a Rua Augusta se cruza com a Tra
vessa de Santa Justa e a da Assumpção. Este pateo também 
(segundo alguns) era chamado Pateo de Santa Justa.

As representações nos pateos davam-se de dia no recinto
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formado pela alvenaria das paredes das casas vizinhas que 
tinham janellas deitando para os paleos e d’onde se goza
vam as representações ; a principio estes recintos eram des- 
tapados, mas depois foram cobertos com tectos de lona, e fi
nalmente resguardados com telhados regulares. Os especta
dores distribuiam-se por bancadas feitas em amphitheatro; 
esses pateos seguiam todos geralmente os modelos que a B i- 
bliotheca do Povo e das Escolas descreveu no vol. LXXVil da 
sua coilecção (A Arte no Theatro). O Pateo das Arcas (um dos 
que representaram melhor papel no theatro do seeuloxvn) foi 
comprado pelo Hospital de Todos-os-Santos em 1698 (quasi 
dois annos depois do incêndio que em 1697 o arrasou), para 
ser ree tificado com grandes melhoramentos. Este pateo ti
nha a fórma de uma meia-laranja com um tablado, onde se 
representava do lado norte com bôcca virada para o sul; me
dia na sua maior extensão de norte a sul 25 varas e de nas
cente a poente 18 varas; correndo ao longo da meia-laranja 
havia um parapeito lageado e dividido em 18 forçuras (fri
zas) com portas independentes ao fundo que diziam para um 
corredor.

N’este parapeito, cravavam-se 20 varões de ferro, que sup- 
portavam uma varanda assobradada, a qual formava um andar 
de assentos, d’onde se assistia aos espectáculos, e na extre
midade d’esta ordem havia uma especie de camarotes de 
proscênio (quatro do lado direito para homens, e tres do es
querdo para senhoras). Sobre esta série de assentos ficava 
em toda a roda do pateo o primeiro andar de 21 camarotes 
com serventia para um corredor também, e ao longo dos 
quaes corria ao mesmo nivel uma varanda que passava de
pois sobre o tablado; por cima d’este andar havia ainda ou
tro, também de 21 camarotes, e egualmente com uma varanda 
sobre toda a linha da primeira; toda a eonstrucção era ge
ralmente de madeira pintada e com ornamentações de madei
ra também (taes como grandes capiteis, que ineímavam as 
columnas de ferro pintadas a fingir pedra).

Do lado do sul, em frente da bôcca do tablado, ficava uma 
porta que dava intrada para o pateo pelo lado do chamado 
Bêco das Comédias (fazendo frente ao bêco) e intrada para 
os assentos; ao poente, do lado esquerdo, ficava a porta que 
dizia para as frizas e que dava para a Rua da3 Arcas, por 
meio de um corredor que findava n’um pateosinho descober
to, por onde se subia por uma escadaria de pedra, a qual 
dava a essa porta a apparencia de iatrada principal.

Os rendimentos d’este pateo (mesmo antes de 1698, em que
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se tornou propriedade do Hospital) eram consideráveis. Este 
pateo (que parece ter sido construído por Latorre proximo 
do anno de 1591, mediante contrato com o Hospital) atraves
sou crises difiieeis, provavelmente pela falta das companhias 
de comediantes que nos vinham de Hespanha a correr terras 
de Portugal.

Em Portugal era difiicilimo arranjar actores, pois nin
guém geralmente queria exercer tão ignominioso officio que 
só era procurado por frades rudes e ignorantes que renega
vam, por vadios, por soldados desertores, etc. Comtudo estas 
difficuldades não impediam os impresarios de poderem dar 
ao Hospital tres quintos da receita. De Agosto de 1711 a Fe
vereiro de 1712 rendeu 4:281(2090 réis, o que representa pa
ra o tempo um rendimento muito grande.

Este theatro (mesmo quando durante o século x vi i  a come
dia, desnaturada pela implantação das tragi-comedias dos Je
suítas, fez converter o theatro na representação do especta- 
culoso, substituindo pelo brilhantismo material a falta de 
grandeza e originalidade nacional na concepção dramatica) ( í 
foi até 1755 um dos melhores asylos em que se refugiou a 
tradição dramatica portugueza, brilhantemente acompanhado 
pelo Theatro do Bairro Alto no século xmi x  ; e durante o tem 
po em que funecionou com a celebre companhia de José Fer
reira e os grandes entremezes e mogigangas publicados em 
1718 por Francisco Vaz Lobo, assim coam com a celebre 
companhia hespanhola de Escamiiha em 1G72, foi muitíssimo 
concorrido, conforme provam as suas receitas.

De 1727 até 1738 os theatros estiveram livres do fôro que 
pagavam ao Hospital de Todos-os-Santos, por mercê de 
D. João V, o qual assim procurou favorecer as numerosas com
panhias extrangeiras que padeciam sobrecarregadas com o 
pezado imposto. Eete favor deu grande incremento ao desin 
volvimento das impreaas theatraes; e foi depois d’isto que nos 
surgiu com grande fama e esplendor outra casa de espectá
culos, já sem o nome de pateo.

Apparece-nos então o afamado Theatro do Bairro Alto, que 
até esse tempo parecia ter levado vida mesquinha. Este thea
tro ficava situado no fim da Rua da Rosa (no logar hoje cha
mado Pateo do Conde de Soure). Teve dias gloriosos nos tem
pos em que representavam n’elle boas c mpanbias bespanho- 
las, e foram executadas lá as celebres operas do Judeu (as
sim chamava o povo ao infçliz Antonio José da Silva), as co
médias de Alexandre de Lima e as de N.ecUu Luiz; também 
lá representou a companhia de Antonio Rodrigues que poz o
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theatro muito em voga. Cooperaram na sua grandeza muitos 
artistas distinetos : — a celebre actriz hespanbola Zabel Ga- 
marra (que abandonou o theatro pelo convento, cuja rigi
dez a fez novamente fugir para os bastidores em busca de no
vas aventuras de amor); a celebre actriz Cecilia Rosa (a me
lhor das do seu tempo, e que tão bem desimpeuhou o papel de 
Ignez de Castro na tragédia de Nicolau Luiz); a celebre Lui- 
za Todi (que tão admirada foi por toda a Europa), e as suas 
tres irmans; o celebre actor Nicolau FVlix Terris (que repre
sentou em 1737 a comedia O mundo confundido, de Alexandre 
de Gusmão, imitada de Moliète, para lord Tirawley ouvir e 
apreciar o desinvolvimento theatral portuguez). Ao lado d’elles 
floresceram os grandes artistas da pintura e da arehitectura, 
que exhibiam os seus bellos trabalhos, scenographias, e ma- 
chinismos complicados das magicas que estavam em voga, 
como Simão Caetano Nunes, Silverio, Stopani, o pintor gra
vador Joaquim Manuel da Rocha (que pintou para aquelle 
theatro um panno-de-bôeea celebre), e tantos outros vindos 
expressamente de Italia; começa então o reioado da seeno- 
graphia com o apparecimento de uma enorme profusão de vis
tas nas comédias representadas, e um abuso deslumbrante de 
mutações com a maior complicação de adereços.

Nas peças Vida do grande D. Quixote de la Mancha, na 
Esopaida, nos Incautos de Medéa, no Labyrintlio de Creta, nas 
Guerras do alecrim e manjerona, na magica Variedades de Pro- 
teu, e em outras peças representadas então, appareceram as 
maiores novidades d’aquelle genero, vistas, mutações, scena- 
rios e adereços da maior complexidade; surgiram em scena 
dragões, carros triumphaes, grutas, exercitos, tempestades, 
ete., etc., n’uma abundancia considerável. Mas, quando em 
1739 a fogueira inquisitorial arrancou a vida ao judeu Antô
nio José da Silva, o pobre theatro que com as suas operas de 
melodiosas modinhas brazileiras tanto brilhava voltou aos es
pectáculos de bonifrates e presepios por falta de auctores e 
pela inépcia dos aetores, homens rudes, ignorantes, boçaes, 
que chegavam a intrar em scena embriagados, sem terem a 
miuima comprehensão do caracter do papel que representa
vam, e para quem se tornava extremamente difncil escrever 
qualquer peça, de regular desimpenho que fôsse.

Quando Nicolau Luiz tomou conta d’el!e, este theatro su
biu de novo com a sua direcção e com o brilbHnte desimpe- 
uho que ás suas peças dava a notável Cecilia Rosa, a erea- 
dora do papel de Ignez de Castro. Nicolau Luiz era, aiêm de 
talentoso comnositor da comedia de cordel, um habil insaia-
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dor. Estavam tão conhecidos os seus merecimentos que se di
zia vulgarmente a seu respeito que uma comedia insaiada e 
mettida em scena por elle era um ramalhete. E foi sob este no
vo impulso da comedia de cordel de Nicolau Luiz que o glo
rioso Theatro do Bairro Alto subsistiu até se lhe esmorecer 
de todo a vida.

Mencionaremos ainda o Theatro ou Pateo dos Condes, que 
ficava na Rua dos Condes, no logar que antigamente servia 
de cadeia ou tronco. Este theatro era mais especialmente no
tável pelo seu caracter lyrico. Era bastante antigo (havendo 
quem attribua a sua fundação a fins do século xvi, emquanto 
outros o fazem datar dos principio» do século x v i i ) . Ha noti
cias de terem representado n’el!e em tempos bastante remo
tos companhias hespanholas; em 1736 já lá eram representa
das comédias italianas por uma companhia extrangeira,— e 
no anno seguinte apparecia uma companhia franceza mos
trando-se em operas e bailados, fazendo exposição de presé
pios e exhibiçòes de marionettes; por estas representações pa
gava o impresario Antonio Ferreira Carlos, de foro annual ao 
Hospital de Todos-os-Santos, 600$000 réis. Annos depois, já  
uma companhia italiana alli cantava operas.

Em 1755 ficou totalmente destruído este theatro, mas foi 
erguido todo de novo em 1770 pelo architecto Petronio Ma- 
zoni sob aquella fórma em que ainda ha pouco» annos o vie
mos a conhecer. Este theatro no seu maior esplendor absor
veu o Theatro do Bairro Alto e foi por sua vez mais tdrde ab
sorvido pelo Real Theatro de S. Carlos.

Brilharam alli entretanto, alêm da celebre Luiza Todi, Zatn- 
perini, Trebbi, Felicaldi, Schiattini, e varias outra3 notabili
dades musicaes, apar das grandes pinturas de Gaspar Rapo
so, Manuel da Costa, etc., etc. Nos intervallos das epochas 
lyrieas appareciam também n’este theatro espectáculos de bo- 
nifráles (verdadeiras comédias e operas desimpenhadas por 
bonecos, que mãos babeis faziam mover, e que correspondiam 
£os modernos espectáculos de fantoches).

Este theatro fazia concorrência á Opera da Trindade ou 
Academia de Musica, que pouco mais nos deixou alôm do no
me e indicação do seu local, e que era dirigida desde 1735 
(anno em que se inaugurára) por Pagüetti (seu impresario e 
fuudador); estava situada defronte do Convento daTrinda.de. 
Tendo depois Pagnetti quebrado, passou a impresa para An
tonio Ferreira Carlos, também impresario do Theatro da Rua 
dos Condes.

A  lei de 1727 promulgada por D. João V, abolindo o jorivi-
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legio exclusivo do Hospital, deu em resultado o desinvolvi- 
mento da cultura das operas italianas, que esta lei mais ten
dia a proteger. Foi ella uma das primeiras causas (se não a 
melhor) da fundação d’esta casa de espectáculos, que alcançou 
magníficos lucros (principalmente durante o tempo em que 
esteve abolido aquelle privilegio) com a fama de uma grande 
companhia cômica italiana, de uma franceza, e de uma de 
magníficos bcmifrates que lá funccionava n’esses tempos. Pa- 
gnetti, que explorava este theatro desde 1735, submetteu-se 
depois ao lançamento do imposto do Hospital (re-admitti- 
do mais tarde) adquirindo um privilegio por dez annos, con
cedido pelo Hospital pela quantia annual de 700$000 réis, 
que foi reduzida a 600$000 réis em harmonia com o que pa
gava o theatro do Pateo dos Condes, do qual soffria a concor
rência. Pagnetti, que fizera grandíssimas despezas com o con
tracto de grandes dansarinas, dos melhores cantores, de sce- 
narios, vestuários e adereços, e de tudo quanto seduzisse a 
mocidade estouvada do tempo, abrigava a idéa de construir 
um grande theatro lyrico onde aproveitasse melhor estes ele
mentos e alcançasse gauhos que o salvassem da ruina a que 
estas despezas o levavam; mas, mal passados seis mezes, que
brou, intregando a Antonio Ferreira Carlos o seu theatro jun
tamente com o privilegio que alcançára de só elle represen
tar operas italianas, privilegio que o novo impresario apro
veitou no Theatro da Rua dos Condes, para onde transferiu a 
companhia e tudo o que pertencia á opera da Trindade.

Este privilegio acabou quando por carta regia de 1743 ter
minou definitivamente o privilegio do Hospital, que durante 
o anno de 1742 a 1743 tinha rendido quasi 4:000$000 réis. 
Este theatro, na sua qualidade de Academia de Musica, tam
bém dava saraus musicaes, ficando entre elles conhecido o 
celebre sarau de 23 de Abril de 1736, em que tomaram parte 
Helena e Angela Pagnetti, Domingos G-alleti, Caetano Vallet, 
etc., sob a direcção de Caetano Schiassi compositor da cama- 
ra do príncipe de Darmstadt e auctor da opera Demetrio, can
tada em 1739).

Quando o theatro introu como elemento indispensável nos 
costumes e vida da corte, eonstruivam-se os chamados thea- 
tros régios (edificados nos proprios paços em que El-Rei ha
bitava segundo as estações do anno), para onde fcram chama
dos os grandes architectos e pintores extrangeiros, e os por- 
tuguezes mandados ao extrangeiro estudar, estipendiados pe
los governos e pela côrte, assim como grandes cantores, mú
sicos e compositores, no intuito de darem á opera o esplendor
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e o luxo de que careciam taes espectáculos tão predílectos da 
eôrte. Crearam-se então os theatros régios de Queluz, de Sal- 
vaterra, da Ajuda, assim como a grande e faustuosa Optra do 
Tejo

O Theatro de Queluz foi construído sob a direcção do habi- 
lissimo Ignacio de Oliveira, architecto decorador que D. João V 
mandára expressameqte a Roma para estudar estas artes com 
os celebres artistas Benedicto Letti e Paulo Mattei. Este 
theatro era destinado a representações lyricas,— e n’elle se 
tentou a creação de um nueleo (iofelizmente infruetifero) de 
opera portugueza, que nasceu sob a influencia do trabalho 
dos nossos compositores Lueiano Xavier dos Santos (compo
sitor e organista do Infante D. Pedro na real eapella dos Pa
ços da Bempoata), Jeronymo Francisco de Lima, João de 
Sousa Carvalho (successor de Davíd Peres e mestre do insi- 
gne e distincto compositor Marcos de Portugal), Antonio da 
Silva (discípulo de David Peres), João Cordeiro da Silva, An
tonio Leal Moreira, etc., tudo isto acompanhado pelas operas 
italianas de Paccini e David Peres. De 1763 a 1787 cant.a- 
ram-se no Theatro de Queluz 21 operas novas, sendo 18 dos 
compositores portuguezes.

No Theatro da Ajuda,—também chamado mais partieular- 
mente Theatro de D. João V, e adornado com decorações e 
scenographias feitas de 1768 a 1787 por Jacopo Asolini, o 
mestre de José Carlos Binketi, e Manuel Piolo,—entremeiam- 
se mais as tentativas da opera portugueza com as composi
ções puramente italianas, e de 28 operas novas (cantadas da 
1753 a 1790) sómente 16 pertencem aos nossos compositores 
já  citados; as outras são de David Perez, Piccini, Paesiello, 
Jomelli, Haydn, e Cimarosa.

0  real theatro denominado Opera do Tejo (proximo do 
actual Terreiro do Paço) era inquestionavelmente o mais ri
co, amplo, e sumptuoso, dos nossos fh' atros, e talvez um dos 
mais grandiosos da Europa n’aquelle tempo. Foi inaugurado 
a 31 de Maio de 1755,—e durou até ao dia 1 de Novembro 
do mesmo anno, em que foi destruído pelo terrível terremo
to. Trabalharam na eonstrueção d’este theatro os artistas 
mais notáveis; e, apezar da sua pouca duração, o seu palco 
exhibiu os melhores cantores e o trabalho dos melhores com
positores. Concorreram para o seu aformoseamento, entre ou
tros, João Berard (pintor decorador, e um dos gravadores dos 
formosos librettos illustrados que nas representações eram 
distribuídos aos espectadores), João Carlos Bibiena (o princi
pal pintor das decorações do theatro), Marcos (pintor de figu-
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ra), e Paulo (pintor de batalhas), o portuguez Ignaçio de Oli
veira Bernardes (pintor e architecto), Jacopo Azolini, José 
Antonio Narciso, Lourenço da Cunha (o melhor pintor portu
guez de perspectiva e architectura, rival de Bacarelli e de 
Bibiena), Nicolau Servandoni e Petronio Manzoni (scenogra- 
phos machinistas), finalmente os pintores celebres (gravado
res das scenas representadas nos librettos que se distribuíam 
aos espectadores) Berardi e Dourneau. A lista d’estas nota
bilidades basta para nos fazer acreditar na grandeza, no lu
so, na sumptuosidade (e quem sabe até se no mau-gosto?) d’es- 
te theatro que foi durante a sua curtíssima existeneia tão ad
mirado pelos proprios extrangeiros.

Cantavam lá os mais notáveis cantores da epocha, e entre 
elles o celebre castrato Giziello (a quem, segundo se conta, 
El-Rei D. José offerecêra uma gallinha de oiro com vinte e 
quatro pintainhos também de oiro á roda d’el!a), Balbi (que 
ganhou 12:000 cruzados por cada estação em que cantou 
n’aquelle theatro), Conti e Caffarelli (que ganharam perto de 
6:000^000 réis pormez), Elisi, Manzuoli, Veroli Luciani, Raaf, 
Raina, Guadagni, Balino, e tantos outros que ganharam gran
des quantias e vieram consumir muitos dos últimos resíduos 
do nosso oiro da índia.

Escreveu para este theatro o seu director napolitano Da- 
vid Perez (homem proprio para bem servir com agrado e di
vertir á larga qualquer rei que pagasse bem) a opera Demo- 
foonie (de valorosa instrumentação e esplendorosas decora
ções) e a opera AUessandro nelVIndie (com a qual provavel
mente o theatro foi inaugurado). Escreveram também Jo- 
melli (que recebia a pensão de 1:200 ducados de oiro para 
mandar as operas que compunha,— como 11 Velogeso, Ema 
nel Lazio, etc.) e Antonio Mazoni (que compoz a Clemenza di 
Tilo).

Estas representações foram todas apparatosissimas, attin- 
gindo grandíssimas proporções algumas d’ellas: no Allessandro 
nelVIndie, de David Perez, apparecia em scena um esquadrão 
de cavallaria, o Bucephalo de Alexandre (primorosa obra dos 
machinistas), os pavilhões de Alexandre, campos de batalha, 
o interior de sumptuosos templos da Antiguidade (como o de 
Baccho), uma vista de Macedonia,etc.,—finalmente, tudo quan
to a riqueza podia obter da habilidade, do talento, da arte, 
do genio mesmo dos primeiros artistas d’aquelle genero. Pois 
tudo isto apenas com poucos mezes de existeneia, todo este 
esplendor, ficou destruido totalmente pelo terremoto de 1 de 
Novembro!
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Em Salvaterra também havia um tbeatro regio que fôra 
construído pelo arehitecto Bibieua, o qual estava ao eerviço 
d’EI-Rei D. José desde 1735, etrabalhára no Theatro do Pa- 
lacio d'Ajuda e na Opera do Tejo.

No Theatro de Salvaterra, alêm de muitas operas de Ci- 
marosa, cantaram-se egualmente composições de João Cor
deiro da Silva, Jeronymo Francisco de Lima, Paesiello, Jo- 
melli, e Gretry.

Depois de 1792 os theatros régios immudeceram, porque o 
Real Theatro de S. Carlos absorvia para sempre a vida lyri- 
ca theatral do paiz.

São-nos ainda conhecidos o Theatro da. Graça, construído 
(parece que também no século xvm) por Simâo Caetano Nu
nes, e outro theatro em Belem (chamado Theatro do Espirito 
Santo), onde, apezar da sua pobreza e talvez pouca concor
rência (que sómente seria numerosa quando os theatros de 
Lisboa estivessem fechados), se representaram com applaaso 
muitas das composições de Níeolau Luiz.

Em 1782, estando em Lisboa o celebre equilibrista Tersi, 
mandou João Gomes Varella construir, por meio do pintor e 
arehitecto Simâo Caetano Nunes, o chamado Theatro do Sa- 
litre, para o notável equilibrista exhibir os seus admiráveis 
trabalhos, que então constituíam grande novidade; n’esse 
theatro ficou o arehitecto exercendo (emquanto vivo foi) as 
funeções de pintor-decorador.

Fundaram-se depois impresas para a expeeulação do novo 
tbeatro, das quaes fizeram parte o proprio Simâo Caetano 
Nunes, Paulino José da Silva, Antonio José de Paula, que 
tornaram o Theatro do Salitre (onde as operas, alêm das de 
Marcos Portugal, pouco ou mesmo nada eram cultivadas) o 
centro da comedia nacional, e (por assim dizer) afonted’on- 
de se derivou mais a tradição dos costumes e fórma seeniea 
do nosso theatro mederno que até ao Romantismo e ainda 
mesmo hoje conserva tradicional mente muitas das denomi
nações das figuras de scena com os nomes de galaif, ponta de 
sccna, barbas, pae nobre, etc.

Pode também dizer-se que este theatro (o Theatro do Sa
litre) foi durante o seu tempo o refugio dos actores portu- 
guezes, e o asylo onde se acolhiam os litteratos pobríssimos, 
como o Padre José Manuel de Abreu Ludovice e outros, que 
viviam dos magros rendimentos das traducções por elles fei
tas para o Theatro do Salitre.

Até 1794 foi este theatro seguindo as suas representações 
da comedia e opera nacional de Mar*regulares entiomeada
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coa Portugal, representadas e cantadas por actores portu- 
guezes, luctando fortemente contra as difficuldades que a 
Rainha D. Maria I creára com a prohibição expressa das mu
lheres intrarem em scena.

Era realmente assaz penoso e incontestavelmente difficil de 
aturar o desimpenho de papéis de ingênuas, de sopranos, por 
homens a quem a Natureza déra um caracter, feitio, voz, 
e tudo o mais, tão diverso d’aquillo que pretendiam repre
sentar, principalmente n’um tempo em que a arte eBtava 
tão mal comprehendida e interpretrada e conhecida, os acto
res tão pouco educados e instruídos, que fôra impossível as- 
similharem se de longe ao que queriam fingir. Os exaggera- 
dos escrúpulos da Rainha, e a sua tendeneia para derribar 
quanto o Marquez de Pombal creára ou tolerára, levaram-n’a 
(talvez ineonscientemente) a dar este golpe profundo no mal
fadado theatro portuguez !

Devia realmente ser desanimador, e até mesmo caricato, 
vêr no palco a figura gentil e sympathica de Ignez de Cas
tro, ouvir os suspiros amorosos de qualquer ingênua, ou pre
senciar as situações tragicas a que o amor obriga a mulher, 
desimpenhado tudo isto por Victorino Jcsé Leite, por João 
Ignacio, e por outros tantos homens que passavam a substi
tuir as mulheres n’estes papéis.

De 1794 a 1804 deu-se, por assim dizer, uma renovação 
completa no Theatro do Salitre, promovida durante a impre- 
sa do auctor-actor Antonio José de Paula, o qual ao voltar do 
Brazil (aonde fôra procurar fortuna) tomou conta do theatro 
que progrediu bastante com a organização de uma compa
nhia melhor em que tiveram parte muitos dos actores do 
Theatro da Rua dos Condes e outros que tinham vindo do 
Brazil, alcançando grandes Tticros com a representação de 
muitas peças espeetaculosas; entre ellas citaremos Frederi
co I I  rei da Prússia (traducçào do original hespanhol de Co- 
mella, pelo proprio A. José de Paula). De 1804 a 1806, com 
a impresa de Manuel José Fernandes e dr. Joaquim Francis
co de Nossa Senhora, chegaram a gastsr-se (sómente com o 
seenario de uma peça) 2:000^000 réis! Em seguida, com a 
passagem da impresa para Manuel Faria, chegou este thea
tro, que caminhava em sorte, a dar com as representações 
das Covas de Salamanca 25:000 cruzados de lucros,— notan
do-se então as grandes scenographias do pintor Joaquim da 
Costa que exhibiu alli os seus bellos trabalhos até 1812, sen
do substituído depois pelo pintor Chiari, que tinha regressa
do de Londres com bellos trabalhos novos. Mais tarde, durão-
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te as agitações políticas que determinaram a fundação da 
monarcbia constitucional, foi o Theatro do Salitre também 
um dos asylos do patriotismo portuguez expresso nos applau- 
sos phreneticos dos Elogios Dramáticos e das peças patrioti- 
cas.

Este theatro chegou até nossos dias com o titulo de Thea
tro das Variedades,— titulo bem justificado pela multiplice 
variedade do genero dos seus espectáculos e pelas gran
des magicas que se representavam lá,— algumas das quaes 
(como a Pera de Satanaz) ainda hoje são lembradas com sau
dade por aqueileâ que tão franca e sinceramente riam pe
rante a graça de taes espectáculos.

Finalmente o velho theatro, soffrendo a sorte de tantos ou
tros, chi u por terra (ainda alguns annos antes do Theatro da 
Rua dos Condes), derrubado pelo camartello municipal para 
sobre elie passar a moderna e ostentosa Avenida da Liber
dade.

No principio do século xix havia mais o chamado Theatri- 
nho do Bairro Alto, que fora construído por Joaquim da Cos
ta em 1812, quando deixou o Theatro do Salitre, e que nada 
tinha de commum com o primeiro theatro que existira d’aquel- 
le mesmo nome.

Ficava situado na Rua de S. Roque, e (segundo affirma 
Costa e Silva) antes de 1842 era elle mais conhecido pelo 
nome de Theatro do Patriarcha.

Na cidade do Porto até 1794 não havia propriamente coisa 
a que pudésse chamar-se theatro, visto que tal nome não 
compete a uma simples barraca (apenas notável pelo traba
lho do celebre actoreomieo vulgarmente conhecido pela alcu
nha de Esteireiro,—e pelo talento de Manuel Pinheiro, natu
ral de Penafiel)!

Mas o imprehendedor e activo Provedor da Camara e Cor
regedor da cidade, D. Francisco d'Almada e Mendonça, tra
tou de desinvolver n’aquella cidade o gosto das representa
ções seenicas.

E n’esse intuito, apresentou ao Governo o plano da cons- 
trucção do Theatro do Porto pretextando que o fazia para 
aproveitar o talento do celebre archíteeto romano Mazzones- 
chi, que viera a Lisboa para dirigir a construcção do Real 
Theatro de S. Carlos.

Foi por esra forma que o Porto conseguiu também alcan
çar um theatro digno da consideração dos progressos e des- 
involvimento da arte theatral.
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O Real Theatro de S. Carlos. — Tendo em 1770 chegado a 
Lisboa a celebre cantora veneziana Zamperini (prima-don- 
na de uma companhia italiana de canto que viera a Portu
gal, para o Theatro da Rua dos Condes), foi tão grande o en- 
thusiasmo pela diva, que os dilettanti abrigaram a agradavel 
idéa de a conservar por cá.

Aos apaixonados da Zamperini, aoB impresarios, aos fre
quentadores, é que não sobrava o dinheiro para sustentar 
eternamente este eBtado de coisas e satifazer ás caras exi
gências da a rtista! Recorreu-se então ao Conde de Oeiras 
(filho do austero Marquez de Pombal, e que era n’este tempo 
Presidente do Senado da Camara de Lisboa), para alcançar 
d’elle (também já  fascinado pelos incantos da Zamperini) o 
auxilio indispensável á formação de uma soeiedade thea- 
tral,-destinada a sustentar os theatros cora a pureza e decoro 
que os fazem permittidos e necessários, intitulada — Sociedade 
estabelecida para a subsistência dos Theatros Públicos da Cor
te,— a qual se obrigava a sustentar d’este modo sempre dois 
theatros: um, para representação do drama em linguagem 
portugueza (o Theatro do Bairro Alto), — e o outro, para a re
presentação de comédias e operas italianas (o Theatro da 
Rua dos Condes, onde estava a Zamperini), ficando á impre- 
sa o monopolio de fechar a seu arbítrio os outros theatros 
públicos ou particulares. Pretendeu também a impresa le
vantar a nota de infaraia com que o officio de actor era ta 
chado e determinar definitivamente as tabellas dos preços pa
ra as intradas dos theatros, que afinal ficou quasi como es
tava.

Mas, para a formação da impresa, pedia-se o fundo de 
100:000 cruzados em acções de 400$000 réis que deviam ser 
arrancados (imbora á força, se tanto preciso fôsse!) aos ne- 
gociautes da capital, que nada tinham que vêr nem com o 
desinvolvimento da Opera nem com os incantos e seducções 
da Zamperini, mas que entretanto (para se não indisporem 
nem com o governo, nem com o filho do grande Marquez e o 
Senado de Lisboa) se resignaram a dar dinheiro até preen
cher o numerário exigido. O Marquez de Pombal, a quem tal 
negocio fôra apresentado sob uma fórma de espontaneida
de que realmente não tinha, approvou estas propostas e a 
formação da companhia, que começou a funceionar ; mas an
tes de dois annos já os fundos e capitae3 estavam delapida
dos, sem que os aceionistaa tivessem alcançado o menor lu
cro,— achando-se a direcção individada até para com a maior 
parte dos cantores, a quem não pagava, e tendo apenas gas-
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to á farta em proveito dos seus amores e da celebre prima-
donna !

Foi então que o Marquez de Pombal observou que tinha, 
com a sua licença, auctorizado a espoliação dos pobres ne
gociantes,— os quaes haviam pago, nào para a sociedade, mas 
para os escândalos theatraes que se estavam dando constan
temente, escândalos a que a própria austeridade dos grandes 
ecclesiasticos da Nuneiatura e do grande clero de Lisboa não 
era de toda extranha ! O Marquez então o que fez foi pôr 
sem mais delongas a Zamperini pela barra fóra.

As grandes folias e sumptuosidades que os apaixonados 
idealizavam lançar em-torno da famosa cantora fizeram ger
minar a idéa de um grande theatro cheio de fausto e de opu
lência, digno de receber aquella diva. As circumstaneiaa fi
nanceiras impediam entretanto este intento a uma impresa 
que nada sabia adquirir; e sómente mais tarde, ainda que 
sob os restos das mesmas influencias, se pensou n’isso mais 
a sério.

Foi em 1792 que se imprehendeu a construcção do Real 
Theatro de S. Carlos, por meio de uma subscripção feita en
tre os principaes e mais ricos negociantes de Lisboa. Os tra
balhos foram dirigidos por Sebastião Antonio da Cruz So
bral, sendo architecto José da Costa e Silva (o auctor do 
plano que Fabri executou para o Palacio da Ajuda). José da 
Costa e Silva era discípulo do desenhador milanez Carlos 
Pouzoni e do architecto bolonhez Lant. 0  theatro foi feito 
quasi exclusivamente á custa dos capitalistas Barão de Quin- 
tella, Bandeira, Machado, Cruz Sobral, Caldas e Sala. As 
obras começaram em Outubro de 1792; e tres annos depois 
(a 30 de Junho) para festejar o nascimento da Princeza da 
Beira (D. Matia Tberesa) estreou se aquelle theatro com a 
opera — Ballerina amante, de Cimarosa, desimpeuhada pelo 
castrato Caparali (visto que já D. Maria I tinha prohibido 
que as mulheres intrassem a representar nos tbeatros), e por 
Olivieri, Cazoni, etc., com geral applauso e delirante en- 
tbusia8mo. As operas principaes que seguidamente se fize
ram ouvir, foram : — em 1793, Raollo, do compositor portu- 
guez Antonio Leal Moreira ; n’esse mesmo anno A Saloia Ina- 
morada, do mesmo auctor; em 1794, A Vingança da Cigana, 
também de Leal Moreira; em 1795, A Heroina Lusitana, 
de Leal Moreira também ; até 1798, em que foi cantada a 
Serva Reconascente, também de Leal Moreira, não houve que 
mencionar. N’este mesmo anno 1798 cantou se a Semira- 
mide, de Borghi. E seguidamente (até 1801) foram cantadas
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88 operas — La donna di gênio vobibile, Rinalto d’Asti, 11 
Barone di Sparzacumiuo, Adrasto, La Morte di Semiramide, 
L'iso!a piacevole, todas devidas ao trabalho e talento do nos
so grande compositor Marcos Portugal.

Este theatro tornou-se entào o centro lyrico; oa thea- 
tros régios de Queluz, Ajuda e Sslvaterra que tanto tinham 
brilhado, immudeceram e ficaram esquecidos.

Entretanto forçoso é confeBsar que a vida do Real Thea
tro de 8. Carlos, no meio das vicisaitudes da nossa política, 
não era por vezes das mais prosperas; se a 15 de Agosto de 
1808 Junot fazia cantar a Demofoonte, de Marcos Portugal, 
como celebração do hnniversano de Napoleão I, e se durante 
o predomínio do governo napoleonico o espirito francez não 
era nocivo á opera nem ao Theatro de 8. Carlos,— as dema
sias da milicia do governo britannico, as grandes pafusca- 
das dos Inglezes, que nos vieram ajudar com o tituilo de al- 
liados, prejudicaram altamente 09 nossos theatros.

Em 1809 a opera lyrica do Theatro de S. Carlos fechára- 
se ; tudo debandou d’e)le; o grande pintor Chiari, que tinha 
intrado para S. Carlos ainda no tempo de Mazzonescbi, par
tiu para Londres, onde foi estudar e desiuvolver-se nos no
vos processos scenographicos que de 1812 em deaote exhibiu 
n’este nosso theatro.

Em 1812 houve uma grande alteração em virtude do de
creto de Beresford, que a pedido do director do Theatro da 
Rua dos Condes (Manuel Baptista de Paula) transferiu a 
companhia d'aquelle theatro para o Theatro de S. Carlos, 
afim de que com as peças portugaezas se pudéssem tam
bém representar algumas italianas em musica, de maneira 
que oa muitos empregados britannicos que então se achavam 
em Lisboa não ficassem privados do recreio que o theatro 
nacional lhe não podia offereeer por ignorarem a lingua do 
paiz. Em recompensa d’esta transferencia, e para melhor com- 
modidade e luxo das operas que em nenhum outro theatro co
mo no de S. Carlos podiam ser executadas, era Baptista Paula 
transferido com a sua companhia para alli.

Quando em 1820 expulsámos a brutal tutela militar de 
Beresford.— ao appareeer n’esaa primeira noite de liberda
de no Theatro de S. Carlos o novo governo (que na pessoa do 
ministério regressava do Theatro da Rua dos Condes, vindo 
aos theatros onde tão claramente tinha recebido as grandes 
manileatsções da mais patriótica sympatl ia), em toda a pla- 
téa e camarotes fluctuaram os Lnçcs brancos e os brados de 
acclamaçào sincera, glorificação pcathuma ao.grande pátrio-
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tismo de Gomes Freire d’Andrade e tantos mais que foram 
victimas das arbitrariedades de Beresford; a representação 
da opera que estava em scena teve que suspender-se, afogada 
por aquellas manifestações; e por exigencia do auditorio a 
orehestia executou o hymno constitucional, que era acclama- 
do com delirio.

Depois de 1839, quando appareceu o nome grandioso do 
Conde de Farrobo (o proprietário dos dois lindos theatros do 
Farrobo e da Quinta das Laranjeiras), teve o Theatro de S. 
Carlos sob a sua direcção bellos dias de uma rica vida a r
tística, alimentada pela benefica revolução com que o Conde 
fazia desinvolver a arte theatral, consumindo com boa e 
util applicação avultadissimas quantias e nào se poupando a 
mandar vir para Lisboa os melhores artistas tanto de canto 
como de pintura (como se havia feito quando D. João V gasta
va á larga os restos do nosso oiro da índia e do Brazil) Vie
ram então para Portugal os dois distinctos pintores sceno- 
graphos—Rambois e Cinatti—que tanto concorreram para a 
introducção das descobertas e aperfeiçoamentos mais recen
tes no scenario, no vestuário, nos adereços, na illuminação, 
no macbimsmo, etc., etc.

0 Theatro de D. Maria II — Quando Garrett voltou da 
emigração, depois de ter visto os grandes theatros das pri
meiras capitaes do mundo civilizado (como Paris e Londres), 
incontrou o nosso pobre theatro nacional reduzido a pouco 
mais do que ás comédias de cordel, sem arte nem compre- 
hensâo, e incantoado ainda no Theatro do Bairro Alto, no 
Theatro do Salitre, e no Theatro da Rua dos Condes,— thea
tros, que, ainda assim, viviam muito á custa do gosto e in
fluencia do theatro italiano.

Garrett, comprehendendo quanto deviamos ao^nosso thea
tro nacional, comprehendeu também que era preciso crear o 
drama moderno, educar para elle as geraçõeB contemporâ
neas, organizar uma escola que ministrasse o ensino da arte, 
conservar os theatros a um nivel elevado por meio de uma 
inspecçâo rigorosa, e finalmente levantar «um edifício digno 
das tradições do theatro nacional, apar da idéa de instituição 
social que lhe se ligava na Europa». Foi esta a idéa d’onde se 
produziu o nosso theatro normal, o Theatro de D. Maria II.

Agostinho José Freire (que também durantejas emigrações 
constitueiouaes comprebendêra egualmente o valor do des- 
involvimento e do estudo das artes n'uma sociedade livre) e 
Manuel da Bilva Passos (amigo de Garrett, e espirito illns- 
trado a quem aa grandes formas do desinvolvimento artístico
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não eratn estranhas nem indifferentes) pudéram cooperar 
efficazmente na iniciação e realização das idéas e planos de 
Garrett.

Em 1835 decretou Agostinho José Freire—para «promover 
a Arte da Musica e fazer aproveitar os talentos que para ella 
apparectm»,—a fundação de um Conservatorio de Musica que 
se estabeleceu no Seminário da Egreja Patriarchal de Lis
boa, sob a direcção do grande musico portuguez João Do
mingos Bomtempo; e — prevendo-se já, imbora de longe, a ap- 
plicação e aproveitamento d’esta arte no theatro,— nas aulas 
creadas, alêm da musica própria dos officios divinos, se es
tudava também p. musica profana, incluindo o estudo das pe
ças do theatro italiano. Egualmente produziu elle a portaria 
e instrucçòes (de 18 de Fevereiro) para a formação da Aca
demia das Bellas Artes de Lisboa, e os decretos dos grandes 
melhoramentos da Bibliotheca Nacional;—e foi durante o go
verno de tão notável estadista que se imprehenderam os 
primeiros esforços para a fundação do Theatro Nacional.

No anno seguinte (Janeiro de 1836) Joaquim Lareher (en
tão Governador Civil de Lisboa) pensou em formar (á sirni- 
Ihança do que já se fizera para edificação do Theatro de S. 
Carlos) uma companhia que comprasse terreno destinado á 
construeção de um bom theatro nas condições mais favorá
veis para a arte, para o publico, e para os aceionistas, segun
do um plano estabelecido com a approvação de Garrett que 
Lareher consultava pela sua auetoridade em tal matéria.

A 28 de Janeiro de 1836 foi Agostinho José Freire infor
mado pelo Governador Civil ácêrca dos trabalhos imprehen- 
didos n’este sentido. Mas o eobarde assassínio d’aquelle in
feliz ministro veio cortar temporariamente o bom andamen
to de tal impresa. Foi precisa depois a actividade do minis
tro Manuel da Silva Passos para completar a obra,—e me- 
zes depois era Garrett finalmente por uma portaria incarre- 
gado de organizar definitivamente o plano da restauração do 
Theatro Portuguez.

Garrett (que seguira os trabalhos de Lareher e mesmo os 
dirigira com seu conselho) apresentou logo (a 12 de Novem
bro) o projecto de lei, cuja approvação creou a Inspecção Ge
ral dos Theatros e Espectáculos Nacionaes, o Conservatorio 
Real, e a formação da Companhia Edificadora do Theatro 
Nacional.

Estavam lançados os elementos que deixavam a Garrett 
livre o campo para a lucta que sustentou até 1842 em prol 
do nosso theatro, do seu deeinvolvimeato e da sua gloria. O
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seu primeiro cuidado foi melhorar os theatros existentes que 
estavam na maior decadeueia, nào só pela falta de actores 
educados e de auc-tores e insaiadores, como pela baixa cama
da social que os frequentava eque, reputando o tbeatro como 
uma casa de protervia, sómente applaudia o que as velhas 
comédias tinham de mais torpe, e os adornos obscenos com 
que os actores ainda as revestiam para agradarem mais ; 
este ma! invadia até o proprio Theatro do Salitre, o melhor 
do tempo.

Tal reforma era realmente a primeira coisa a fazer, por
que, para inaugurar o theatro portuguez com o valor de uma 
instituição nacional, tornava-se preciso que desapparecessem 
para sempre os andrajos torpes e sujos em que a imbecilida
de publica o involvera, desapparecimento que sómeute uma 
rigorosa inspeeção podia obter.

Foi então Garrett. nomeado Inspector (por decreto de 22 
de Novembro de 1836), funcção gratuita directamente sujei
ta apenas ao Ministro do Reino (e que lhe facultava: «velar 
e provêr em tudo quanto não for a policia externa dos theatros 
e mais espectáculos; approvar as peças e mais representações 
que se hão de dar ao publico; mtrepor juizo de equidade e con
ciliação em todos os casos e desintelligencias que possam con
correr entre os Artistas e seus Impresarios ou Directores, e 
que não pertençam aos juizes e tribunaes ; dirigir e fiscalizar a 
boa regencia dos Conservatórios e demais escolas ; convocar e 
presidir o jury dos prêmios ; propor ao Governo todas as pro
videncias que julgar necessárias ao melhoramento dos estabele
cimentos que llie são confiados»).

Com estes amplos poderes que lhe foram conferidos e com 
a influencia benefiea da bella companhia franceza (chegada 
a Portugal em 1834) sob a direcção do habil insaiador Emilio 
Doux (que nos veio amestrar, e ensinar o que era a caracte
rização perfeita, a naturalidade na declamação, a superiori
dade de uma boa escola, e a harmonia da direcção seenica), 
poude Garrett organizar e educar uma companhia portugue* 
za (a primeira que teve fôrma regular de companhia, ordem 
e regimento para não soffrer a anarchia da miséria), a qual 
foi frequentar no Theatro do Salitre o curso das represen
tações da companhia franceza para estado das (relativamente 
belias) creaçõ; s de Pau) (um dos mais eminentes actores do 
Gymnasio de Paris), Charlet, Rol and, etc. (no Gamin de P a 
ris, no Piou-Piou, e tantas outras peças como estas que já 
haviam «ido ri-pre -enfadas em Lisboa com os títulos ds Gaia
to de Lisboa, e Guincho, pessimamente traduzidas).
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A 7 de Janeiro de 1837 aebava-se a companhia portngue- 
za installada no Thealro da Rua dos Condes, bem dirigida, 
com insaios regulares, com veütuario proprio, com appliea- 
çãonos artistas, e finalmente com outros elementos que cons
tituíam novidades em aetores nossos.

No primeiro drama que representou— Os Incendiários (dra
ma tirado do repertório francez)—foi já notável o aperfeiçoa
mento que em tão curto espaço a nova companhia demonstrou 
ter adquirido só pela escola da simples vista da companhia 
franceza.

Não tardou que Emilio Doux tomasse também sobre seus 
hombros a direcção da companhia portugueza, contractando-a 
nas mesmas condições dos artistas francezes com a intenção 
«de melhorar a arte dramatica era Portugal e dotar a nação 
com um theatro com que se insuberbecêsse» (como dizia o pro
prio Doux) e de alcançar os oito contos de réis que pedia 
ccmo parte do subsidio votado em 1836 para auxiliar os thea- 
tros da capital.

Mas como estas pretençòes pecuniárias do impresario fran
cez não fossem satisfeitas, Emilio Doux sahiu de Portugal 
sem poder comtudo levar comsigo a grande e benefica in
fluencia que tinha deixado nos nossos aetores, na nossa Bce- 
na, e nas nossas escolas (taes como a de declamação, creada 
em 1836, e que fòra regida magistralmente pelo distincto 
actor Paul, coadjuvado pelo actor portuguez Lisboa).

Para complemento de todos estes trabalhos alcanç.ára Gar- 
rett em 1838 para o Conservatorio Real a censura das peças 
dramaticas que se destinavam á seeua. Era uma medida que, 
— se tinha lido funestas consequências quando essa censura 
fora fornecida pelo Tribunal do Sauro-Officio e pelos Desim- 
bargadores que sacrificavam a arte ás conveniências pessoaes, 
ás da poli rica, ás do fanatismo e ás da ignoraueia,— devia 
agora, que os produetos artísticos eram apenas revistos em 
proveito da perfeição da própria arte, dar os mais satisfa 
ctorios e apreciáveis resultados.

O Conservatorio Real de Lisboa trabalhava então com o 
maior amor e actividade no caminho da sua cqissão; discu
tiam-se lá e tratavam-se as mais elevadas questões d’este 
imprehendimento Houve muitas idéas boas que se realiza
ram; outras porém (e entre essas a formação de utn grande 
repertório das melhores obras e monumentos dramáticos de 
todas as litteraturas de uma determinada estatura, para um 
estudo comparativo de que se haviam de auferir optimos re
sultados) ficaram uo escuro, porque infelizmente o tempo, o
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desleixo que em breve dominou (quem sabe mesmo se a inveja 
dos malévolos e doa descrentes?) e a própria política, não 
deixaram realizar tão desejáveis e tão uteis melhoramentos, 
chegando a fazer demittir Garrett do seu cargo (por decreto 
de 1 de Novembro de 3841) e levando o ministro Costa Ca
bral (por decreto de 16 de Julho de 1844) a annullar e des
fazer tantos esforços, tantas esperanças, tantos trabalhos que 
o benemerito Garrett tinha empregado.

Em Bubstituição de Garrett foi nomeado Inspeetor dos 
Theatros o já  conhecido Governador Civil de Lisboa, Joaquim 
Larcher.

O Conservatorio Real de Lisboa tinha tres escolas:— a 
Eseola Dramatiea propriamente dita ou de Deelamação, que 
se compunha do estudo de recta pronuncia, linguagem, e ru
dimentos históricos; a Escola de Dansa, para educação do 
corpo e desinvolvimento dos movimentos; e a Escola de Mu
sica, para applicaçào da voz e gymnastica especial.

DepoiB de várias difiiculdades, estabeleceu-se o Conser
vatorio no antigo Convento de S. Caetano,— convento oue 
se achava muito deteriorado, a ponto de ser preciso que G ar
rett désse algumas das primeiras reuniões e sessões em sua 
casa.

Depois de abertas as aulas, a concorrência de alumnos 
chegou a attingir um numero superior a duzentos; a protec
ção régia, que se extendia ao novo instituto sob a presidência 
honoraria de El-Rei D. Fernando, ainda contribuiu para lhe 
imprimir maior cunho de estabilidade prospera,— estabilidade 
que era completada pelos nomes illustres de Alexandre Her- 
culano, Antonio Feliciano de Castilho, Augusto de Castilho, 
José Estevão, Bomtempo, Abbade de Castro, Duque de Pal- 
mella, Conde do Farrobo, Conde de Mello, Francisco Freire 
de Carvalho, Francisco J. Maia, Gonçalo Vaz, e Joaquim 
Larcher, que formavam a grande commissâo do Conservato
rio.

Para obter um resultado ainda mais notável, Garrett es
crevia as suas primorosas peças dramatieas e creava os prê
mios para os auetores que produzissem as melhores peças 
(sendo conferido á class.ficada em primeiro logar o prêmio 
de 96$000 réis, á classificada com accessit, 50$000 réis,— e 
nas peças pequenas, 64$000 réis para a primeira, e 36$000 
para as duaa seguintes,— além dos lucros dos direitos de au- 
ctor, que foram também creados pela lei da propriedade lit- 
teraria).

Então, d’entre a mocidade talentosa, appareceu uma raul-
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tidão de peças dramaticas de assumpto histérico e românti
cas na forma, multidão que ligeiramente caracteriza esta epo- 
cha.

Mas o abuso do assumpto histérico apoderou-se dos escri- 
ptores; e d’entre a grande confraria litteraria parece que so
mente Alexandre Hereulano eomprehendeu esse exaggeí;o e 
só elle levantou a voz para uma cetisuia rude e franca, e 
para um conselho austero e profundo. Garretf, para animar, 
transigia até ao ponto de acceitar obras detestáveis apresen
tadas á censura do Conservatório.

A falta de Theatro Normal (pois que o da Rua dos Con
des, a quem este titulo tinha sido provisoriamente conferido, 
não possuia condições bastantes) diffi ultava estes profícuos 
trabalhos, principalmente pela má vontade com que os seus 
impresarios (que preferiam as traducções e imitações fran- 
cezas) recebiam os nossos origiiiaes. Entretanto o Conserva- 
rio teve força para realizar o celebre sarau de 30 de Maio 
de 1840 (dia solemne do nome d’El-Rei D. Fernando), em que 
os alumnos das novas escolas appareceram pela primeira vez 
a publico para exhibir os seus trabalhos, talentos, aptidões, 
aproveitamentos, e progressos, ante a curiosidade e interesse 
publico que despertavam (coisa rara em Portugal) desde o 
throno até ás classes mais modestas da sociedade.

Infelizmente a política e a má vontade, a inveja e a des
crença, causavam a ruina d’esta proveitosa instituição.

N’um paiz, em que tantas vezes tanto se desperdiça á 
larga, a mão d’um Governo hostil preferiu obter nas despezas 
do Conservatorio a (relativamente desprezível) economia de 
1:747^665 réis, e fazer com que esta instituição (que sob 
Garrett pudéra viver até 1842) não pudésse de futuro mais 
que vegetar custosamente!!!

Tudo aquillo, porém, que se tinha tentado com proveito
sos resultados, significava o prenuncio dos grandes prepara
tivos que deviam determinar a construeção do Tdeatro Nor
mal Portuguez, exclusivo e proprio.

Reconheceu-se então que o logar outrora occupado pela 
Inquisição, era para tal theatro a situação mais adequada 
pela posição central, belleza e disposição da praça, como 
pelas mais condições que n’aquelle sitio concorriam.

Não cabe nos estreitos limites d’este livrinho narrar a sé
rie de contrariedades que .houve para se levar a effbtn obra 
tão momentosa; mas a fundação do Theatro de D. Maria I I  
(que assim ficou offieialmente denominado o Theatro Normal) 
acabou por ser uma feiiz realidade.
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Com a edificação do Theatro de D. Maria I I  começa a 
historia contemporânea do theatro portuguez; excusado e 
diffieil será eecrevêl-a, porque todos nós a conhecemos, e por
que seria ainda mais diffieil exarál-a aqui com a indispensá
vel imparcialidade, quando ainda as sympathias pessoaes e 
a lueta das ambições perturbam e alteram, impedem e desau- jr? 
ctorizam, o critério rigoroso de verdades que por ora nào es 
tão de todo liquidadas e esclarecidas.

Commemoraremos todavia, como verdadeiras glorias qu( 
fulgiram no palco do Theatro de D. Maria I I ,  e sobre a; 
quaes se debruçam já as sombras do cyprestal funereo, Emi 
lia das Neves e Sousa, Josepha Soller, Delphina do Espirito 
Santo, Manuela Rey, Epiphanio, Tbeodonco, João Âoastaci 
Rosa, Tasso, Marcolino, Isidoro, Vidal, e os dois Sargedas.

Além do Theatro de D. Maria I I  e do Real Theatro de I  
Carlos, Lisboa conta boje também o Theatro do Gymnasi 
(reconstruído em 1850 pelos scenographos do Real Theatr f 
de S. Carlos, Rambois e Cinatti), o Theatro da Trindade (qu I 
se inaugurou em 1867, e que é hoje o nosso theatro de operar 
cômica), fóra outros theatrinhos do somenos importância.
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o d a s  a s  r e q u i s i ç õ e s  ( J o v e m  S9r a c o m p a n h a d a s  d a  s u a  i m p o r t â n c i a  e_m 
ampilhas, valas, o rd en s ou l e t t i - a s  d e  f á c i l  cobrauça. ■í*.
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V OLUMES P UBLIC ADOS:
1 . * S e r i e :  N .°  1 . H is to r ia  d e  P o r tu g a l .  2 . G e o g ra p h ia  g e r a l .  3 . M y th o lo g ia . 4 . I n t r o d a  

t ã o  á s  s c ie n c ia s  p h y s ic o - n a tu r a e s .  5 . A r i th m e l ie a  p r á c t ic a .  ti. Z o o lo g ia . 7 . C h o ro g ra p Ü  
d e  P o r tu g a l .  8 . P h y s i c a  e l e m e n ta r .  2 .“ S e r i e : N . 9. B a ta n ic a .  10 . A s tro n o m ia  p o p u h  
11. D e s e n h o  l i n e a r .  12 . E ç o n o m ia  p o lí t ic a .  13 . A g r ic u l tu ra .  14 . Á lg e b ra . 15. M a m m ilo  
16. U y g ie n e . 3 .*  S e r i e :  N .°  17 . P r in c íp io s  g e r a e s  d e  C li itn ic a . 18. N o ç ê e s  g e r a e i - d e  Jr_

e l e c t r i c a .  2 1 . G eon i

tu g u e z .  5 .*  S e r i e :  N .°  3 3 . H is to r ia  n a lu r a l  d a s  a v e s . 3 4 . M e te o ro lo g ia .  3 5 . C fa o ro g ra p h ia i ' 
B r a z i l .  3 6 . O  h o m e m  n a  s e r ie  a u im a l .  3 7 . T a c t i c a  e a r m a s  d e  g u e r r a .  3 8 . D ir e i to  r n i r e f - ,  
3U. ( Ib im ic a  o r g a n ic a .  4 0 . G r a m m a lic a  p o r lu g u e z a .  6 “ S e r i e :  N .°  4 1 . E s c r i p tu r a ç i o  ro,*, 
n ie r c ia l .  4 2 . A n a to m ia  h u m a o a .  4 3 . G eo m eJ.riã  n o  e s p a ç o .  4 4 . H y g ie n e  d a  a l im e n ta ç ã o . ' 
1’h i lo s o p l i ia  p o p u la r  em  p r o v é r b io s .  4 6 . U g íto r ra  u n iv e r s a l .  47 . B io lo g ia . 4 8 . G ra v id a d e . 
S e r i e :  N .° 4 9 .  P h y s io lo g ia  h u m a n a j j g f iq i r o n o l i i g i a .  5 1 . C a lo r .  5 2 . 0  m a r .  5 3 . H y g ie n e  d  s b
b i t a ç ã o .  5 4 . Q p l ic a .  5 5 . Á s r a ç a s  h is tó r i c a s  n á  L u s i t a n ia .  5 6 . M e d ic in a  d o m e s t ic a .  8 .*  S e r .  
N .° â 7 .  E s g r im a .  5 8 . H is le r j a  a r f ü g a .5 9 .  R e p t is  e b a t r a c h io s .  6 0 . N a ta ç ã o . 6 1 . E le c t r ic id a é l  
6 2 . F a b u la s  e a p o lo g o s . 6 3 . P b i lo s o p h ia .  6 4 . G r a h u n a t i c a  f r a n c e z a .  9 .a S e r i e :  N . ° 6 5 í F  
to r i a  d a  B o la u ic a  nn F o r t  l ig a i  6 6 . M e c b a n ic a .  ti7 . M o ra l. 6 8 . P r á c t i c a  d e  E s c r ip tu r a ç â o .
O  liv ro  d o  N a ta l .  7 0 . H is to r ia  n a t u r a l  d o s  p e ix e s . 7 1 . M a g n e t is m o . 7 2 . O v id ro . 1 0 .*  ^ r í  
N .°  7 3 . O c o d ig o  f u n d a m e n ta l  d a  n a ç ã o  p o r tu g u e z a .  7 4 . M a c b in a s  d e  v a p o r . 7 5 . H i s to i "  
E d a d e - M " d ia .  7 6 . I n v e r t e b r a d o s .  7 7 . A a r t e  n n l l i e a l r o .  78. P h o to g r a p n ia .  79 . M etbroç' 
f r a n r e z .  8 0 . A ia n u a l d e  fo g u e iro  m a c h im s ta .  1 1 .*  S e r i e :  N .“ 8 1 . P e d a g o g ia . 8 2 . A a r t ê  
8 3 . M a n u a l  d o  c a ip in l e i r o .  8 4 . O C h o le ra  e s e u s  in im ig o s .  8 5 . H i d r o s t a t i c a .  8 6 . P is e  
r a .  8 7 . D ir e i lo  p u b lic o  in te r n a c io n a l .  8 8 . L is b o a  e o c h o le r a .  1 2 .“ S e r i e :  N .°  8 9 . H i5,.o 
n a t u r a l  d o s  a r t i c u l a d o s .  9 0 . H is to r ia  m a r i t im a .  9 1 . T o p o g r a p h ia .  9 2 . H is to r ia  m o d e r n a .y  
P s y c h o la g ia .  9 4 . O B ra z il  n o s  te m p o s  c o lo n ia e s .  9 5 . H y g ie n e  d o  v e s tu á r io .  9 6 . G co m e 
d e s e r ip t iv a .  1 3 .” S e r i e :  N .° 9 7 .  A G u e r ra  ( la l i i e le p e n d e n e ia .  9 8 . L e i tu r a  e r c c i la ç à o .  9 9 . F, 
t i t ic a ç ã o .  1 0 0 . 0  n a v io . 101 . H is to r ia  c o n te m p o r â n e a .  10 2 . A rm a r ia .  103. C o is a s  p o r lu t -  
z a s .  1 0 4 .V i t i c u l lu r a .  H . *  S e r i e  : N .°  105. S o c ie d a d e s  c o o p e ra t iv a s .  10 6 . P o r tu g a l  p r e  i i j  
r ic o . 10 7 . E q u i ta ç ã o .  10 8 . D ir e i to  i n t e r n a c io n a l  m a r í t im o . 109. Z o o te c h n ia .  1 ( 0 .  M e ta l lu rg  
1 1 1 . M a n u a l  do  f e r r a d o r .  1 1 2 . P .e s ta u r a ç ã o  d e  q u a d r o s  e  g r a v u r a s .  1 5 .*  S e r i e  : N ."  1 
A i-c b i te c tu ra . 114 . O s in s e c to s .  1 1 5 . V ia g e n s  c  d e s c a b r in ie n to s  m a r í t im o s .  11 6 . A r te  d r— 
t i c a .  117 . V in h e d o s  e  V in h o s . 1 1 8 , G ra m m a tic a  in g le z a .  1 1 9 . S i lv i c u l tu r a .  1 2 0 . H is to r ia  
t b e a t r o  em  P o O u g a l .

r i e  d e  8  v o lu m e s  c a r t o u a d a  e m  p e r c a l in a ,  5 0 0  r é i s ; c a p a  s e p a r a d a ,  p a r a  c a  
c a d a ' ! ? ^  1 0 0  r é i s .  VO L UME S A P U B L I C A R !
T r i g o i i i j í v t r i a  
A s i l l í® , 'a d j a c e n te s  
G a lv a jfc j j la s t íc a  
A rb o n ij-n l tu ra

H is to r ia  s a g r a d a  
H is jto r ia  r o m a n a  
i l i s í n r i a  d o  B ra z il  
H is to r ia  d e  H e s p a n h a

A In q u is iç ã o  e m  P o r t u j  
M e th o d o  d e  in g le z  g 
C iv i l id a d e
M a rm a e s  d e  o flic io s»

t íh e m  p r e t e n d e r  a s s ig o a r  p a r a  e s ta s  p u b l i c a ç õ e s ,  o u  c o m p r a r  q u a lq u e r  v o lu m e  a?  
q u e i r a  d i r i g i r - s e  em  L is b o a  ao  e d i to r  D A V ID  C O R A Z Z I, Ru.
B io  d e  J a n e i r o  á  filia l d a  m e s m a  c a s a ,  3 8 , R u a  d a  Q u i ta n d a .

T o d a s  a s  r e q u i s i ç õ e s  d e v e m  s e r  a c o m p a n h a d a s  ò a  s u a  im p o r tâ n c ia  e m  e s ta m p i l h a s , ,  valí 
o r d e n s ,  o u  le t t r a s _ d e j a c i l_ c q b r a u ç a . ,










